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S E N H O R . 

Ç Omo tudo, quanto a douta antiguidade deixou es-

cripto áceraa da historia dos conhecimentos da Esphe-

rcl Celeste , envolvida em ficções particulares , parece 

ter-se verificado , e realizado , geralmente , em os fei-

tos da Ínclita Nação Portugueza , de que V. A. R. 

tem o Supremo domínio , ouso , por hum instante, 

Senhor, deduzir na Presença de Tr. A. R. esta histo-

ria comparativamente. 

Dizem ter hn/irião nsi jmrte mais occidental d'Afri-

ca hum Soberano por nome Atlas , ou Atlante , tão 

assíduo na contemplação da Esphera Celeste, que , pe-

la não perder de vista hum só momento , fabricara 

mechanicamente outra , que de continuo a trazia nas 

mãos. 

Dizem mais : que salvando Hercules as filhas de 

Atlas , as Hesperides do roubo , que , por ordem de 

Busyres , Rei d,o Egypto , os piratas tinhão feito , 

Atlas, além de outros muitos ricos dons , por agrade-

cimento o instruirá na sciencia da Esphera , e lhe déra 

huma de sua composição , com a qual passando á Gré-

cia instruíra aos Gregos nestes conhecimentos , onde 

merecéra desta Nação confiar-lhe em qualidade de 



Commandante a Embarcação, que deveria despojar a 

Cholcos das suas riquezas. JDe Jiuin , e outro Jaclo , 

supposta a verdade , nascera a fabula , que Atlante 

trazia a Kspiiera Celeste ás costas , e que Hercules o 

ajudava a carregar. 

Poucos Séculos de existência contava a Monar-

chia Porbugueza , estabelecida na ultima parte da Eu-

ropa , quando hum dos Augustos Ascendentes de V. 

A. Rr, o Senhor Infante D. HENftTQUE, appareceo 

como verdadeiro Atlas , na sua parte mais Occidental 

no Algarve, que he a ultima de Portugal, sustentando 

nas suas costas a Celeste Esphera , e creando tantos 

Hercules, quantos forão os valorosos Argonautas , que 

fzerão ver a sabia Europa , o que lhe restava incogni-

to em todo o mundo, 

E que comparação podem ter as descobertas Por-

tuguezas com as de Hercules ? Quantas Ilhas T em lu-

gar da de Colchos , quanta terra firmei As riquezas 

de Colchos com as da Africa , Asia , e America ? Fa-

cão o balanço çsinstruidos na Historia assim da alheia, 

como da própria de Jiumas, e outras riquezas. 

Estas descobertas não forão effeitos do acaso , fo-



rão da premedilação. Os seus Navegadores não forão 
Ulysses vagabundos , nem Eneas errantes : forão , e 
voltarão a dar contas ao seu Soberano de tudo o que 
Unhão encontrado. A Europa goza hoje dos opimos 

Jructos dos seus trabalhos , ou sejão estes a Religião, 
a civilisacão destes povos , ou seja o mutuo commer-
cio , que actualmente ha com elles , avultando mais 
entre os Europeos os de maiores luzes , e energia. 

Tal foi o conhecimento da Esphera em Portugal, 
onde hum dos seus Soberanos a deo por armas a seu 
Primo , e Cunhado , que elevado ao depois ao Throno, 
a ajuntou , como divisa , ás armas Reaes. Assim o fi-
zera o o Sefihor Rei D. JOAO I I , o Principe perfeito , 
e o Senhor D. MANOEL , o Príncipe feliz , ambos 
Augustos Avôs de V^. A. R. A mesma Esphera o 
confessa Primus circumdedisti me. 

A tudo isto acresce , para o benigno acolhimento 
de Tr. A. R., o ter sido feito este trabalho por Ordem 
de V. A. R. intimada por hum dos orgãos, que então 
era da sua Real expressão ; e que por isso se fez toda 
a diligencia, em que este livro se trasladasse com toda 
a pureza devida , para instrucção da mocidade , que 



hum dia se ha de acreditar no Serviço de V. A. R., e 

da Patria. 

O Doutor Francisco Antonio Ciera, e o Coronel 

Custodio Gomes Villas-Boas se esmerarão, como sá-

bios , e vassallos de honra, na correcção deste traba-

lho , de st>rte que se fizesse digno de ser approvado por 

V. A. R. } o que , SEISHOR, se elles , e eu , seu ins-

trumento passivo , o conseguirmos , temos completo o 

nosso desejo. He 

SENHOR 

De V. ALTEZA REAL 

Vassallo humilde , e obediente 

1 i 
Fr. José Marianno da Conceição Velloso. 
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A T L A S C E L E S T E 
D E F L A M S T E E D , 

DISCURSO PRELIMINAR. 

O ATLAS CELESTE DE FLAMSTEED ( * ) , pub l i cado em L o n d r e s 

em 1729, em vinte oito cartas grandes, conforme o grande Ca-
talogo Britânico, he certamente ornais procurado pela sua exac-
çào , extensão, e facilidade, que apresenta, para se conseguir o 
conhecimento do Ceo , e recensear os Cometas , que nelle se 
observão. Mns a grandeza de suas car tas , augmentando adespeza 
da obra, a poz fora do alcance da maior parte dos Amadores. 

Em 1776 J. Fortin , Engenheiro IMechanico de Globos , e 
Esferas , as reduzio a terça parte de sua grandeza, pelo motivo 
de ampliar o seu uso por hum tamanho mais cómmodo. A utili-
dade desta empreza foi justificada pela venda , que occasionou : 
utilidade que os estranhos conhecerão muito bem , por quanto 
esta obra foi copiada até mesmo em Londres. 

Nesta reducção se nota huma attenção muito escrupulosa na 
conservação de toda a semelhança com o seu original. A única 
differença , que se d á , consiste, em que a posição das estrellas, 
dada por Fortin na segunda edição, foi determinada para o anno 
de 1780 , ao passo que Flamsteed a tinha arranjado para ç> anno 
de i6go, que foi a época das suas observações. 

Pelo que respeita á projecção das car tas , a deste Astrónomo, 
parece , á primeira vista , ser a mais simples : pois os parallelos 
ao equador se representão por linhas , que são também parallelas 
entre s i , como se se tivesse coberto o Globo com fios parallelos 

( * ) João Flamsteed , o mais celebre Observador de Inglaterra, nasceo a 19 
de Agosto de 1^46, e morreo a 3i de Outubro de 1719. (Astronomia de 
Lalande , terceira edição , artigo 5ao, ) 
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ao E q u a d o r , e se destacassem todos , para os estender em linha 
recta sobre hum papel. Bayer já tinha seguido este mesmo metho-
do na sua Uranometria , publicada em i 6 o 3 , cujas cartas por mui-
to tempo riverào toda a celebridade ; mas , a p e z a r d i s t o , se pôde 
julgar do inconveniente , que resulta delias a este respei to , ven-
do a deformidade da curvatura , que está na sexta Estampa , 
perto do quinto Signo de longitude ( o u n j ) . Afigura mais apro-
ximante do Globo seria aquel la , em que os parallelos ao Equa-
dor fossem círculos concêntricos. Yeja-se Astronomia de La-
lande, art. 407J , e seg. Com effeito , se descreverdes sobre hum 
Globo , que tenha hum pé de diâmetro , hum arco de 60o do 
paral lelo, que tenha 60o de declinaçaõ , e tirardes o papel , pa-
ra o estender em hum plano , achareis a base de hum c o n e , 
do qUal o lado he a tangente de 3o°, que toca o Globo no pa-
rallelo de Go0. Este desenvolvimento do cone fórma hum circu-
lo , que tem tres pollegadas e meia de raio , em lugar de tres 
pollegadas, que deve ter o circulo do Globo: estes dous círculos 
differem pouco hum do outro , mas differem muito da linha re-
cta , que Flamsteed lhe substitue. Os círculos de declinação , 
q u e , sobre o Globo , são sempre perpendiculares a todos os pa-
rallelos , tem a differença de 4o grãos sobre o lado da Estampa 
u n d é c i m a , perto de 5a° de distancia em respeito ao meio da car-
ta. Assim as figuras sobre liuma tal carta , são mui diíTerentes 
do que ellas são no Globo: os Meridianos, que parecem neces-
sariamente linhas rectas no Ceo , são curvas nas ca r t a s ; e os pa-
rallelos ao Equador , que parecem como curvas no Ceo , são 
linhas rectas nas cartas : isto prova assás a imperfeição da pro-
jecção adoptada por Flamsteed. Os Globos celestes não tem este 
inconveniente : estas cartas correspondem aos Globos de quasi 
19 pollegadas i de d iâmetro: achão-se desta grandeza com a mes-
ma indicação que no nosso Atlas ; mas os Globos tem o incon-
veniente de mostrar a convexidade do Ceo , ao passo que as 
cartas do nosso Atlas mostrâo a concavidade ta l , como se vè no 
Ceo. 

Todas as linhas horisontaes são ou o Equador , ou os paral-
lelos ao Equador. Estas linhas indicão a declinação das Estrel-
Ias , que he a sua distancia ao Equador , como Flamsteed con-

* 
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tava , segundo a disposição do instrumento de suas observações, 
pelas distancias ao Polo boreal , as graduações lateraes trazem 
números , que exprimem as distancias ao Polo , mas lie fácil sup-
prir-se este modo de contar. Tomando-se o complemento desta 
distancia ao Polo , se terá a declinação para a parte boreal ; e 
para a parte meridional , se diminuirá 90o do numero indicado 
ao lado da carta , o resto será a declinação. 

As linhas horarias , que são traçadas de alto a baixo , indi-
cào a divisão do Equador em tempo, ou em XXIV". horas , co-
meçando 11a secção da Eccliptica , e do Equador , ou no ponto 
equinoccial de Aries. Estas linhas horarias representào os Meri-
dianos , e marcào a ascensão recta , q u e , como se 3abe , he o 
arco do Equador , ou de hum dos seus parallelos, comprehendi-
do entre o meridiano d'hum a Estrella , e o que passa pelo pon-
to equinoccial de Aries. Esta ascensão r e c t a , que se conta , se-
gundo a ordem dos Signos , ou por horas , ou por gráos , se in-
dica pela dobre tlivisão das linhas horizontaes no a l to , e no bai-
xo das cartas. Os números interiores marcão os gráos, e os ex-
teriores indicâo as horas , e os minutos de 20 em 20. Não se 
usa em Astronomia contar duas vezes XII. , e por esta razão as 
horas aqui são indicadas desde I. at<í XXIV. Estas Iinhaa, sendo 
circulos d'hum Globo projectado sobre hum plano , quasi todas 
devem ser curvas sobre as cartas. 

As outras linhas , perpendiculares á Eccliptica, sào os circu-
los de latitude : ellas somente se gravào ern linhas com traços 
interrompidos , assim como os parallelos á Eccliptica para as dis-
tinguir dos circulos de declinação, e dos parallelos ao Equador , 
que são gravados em traços plenos , porque os Astronoinos fa-
zem delles hum maior uso. 

Divide-se a Eccliptica de 10 em 10 gráos pelos circulos de 
Latitude , e ao depois , de 5o em 5o gráos, para cada hum dos 
Signos do Zodiaco ; o espaço se indica pelos circulos de La-
titude , que se gravào por traços mais fortes. Nas cartas , que 
não abrangem porção alguma d'Eccliptica , a divisão de 10 em 10 
gráos , que exprime a Longitude das Estrellas , se acha marca-
da no interior das cartas 11a extremidade de cada linha 110 al-
to , e no baixo : os parallellos a Eccliptica sào todos distantes 



huns dos outros 10 gráos , e a sua distancia, que indica a Lati-
tude celeste , lie marcada nas extremidadés de cada hum dos 
circulos á direita , e á esquerda no interior de cada carta. Acurva , 
que na Estampa 2 passa pelos dous Poios , contém as Estrellas , 
cuja ascensão recta prosegue em diminuição , peio contrario de 
todas as outras. 

Todas as cartas de Flamsteed trazem as divisões dobradas 
em cada lado ; mas a pequenhez das subdivisões , que marcâo 
os minutos, não consente conservallas todas en t re tan to , por 
causa da importancia das observações das EstreIlas Zodiacaes 
se poserão nas car tas , que comprehendem os 12 Signos do Zodia 
co. E he por este motivo, que se lhe accrescentou huma subdi-
visão, que marca de i5 em i5 os minutos dos gráos de declina-
ç ã o , e d ascensão recta. 
»
 7 

Sómente a carta , que comprehende as constellnções mais 
vizinhas do Polo, he a que tem huma projecção differente de to-
das as outras , em razão da proximidade do Polo. Esta carta 
apresenta huma graduação particular em huma linha lançada 
do Polo ao angulo esquerdo inferior da estampa : esta divisão indi-
ca a distancia do Polo, ou o complemento da declinação : como 
a projecção desta carta , em o Atlas de Flamsteed , he muito ex-
tensa a esquerda , onde ella comprehende o Cysne , e o Lagai to , 
em hum espaço repetido em outras duas cai tas, suppriniimos hu-
ma parte deste excedente , para o lançar á direita , ecomprehen-
der huma grande porção da Ursa maior , e huma parte do Boieiro. 

Na segunda edição deste Atlas se tinhào ficcrescentauo 
Constellações geralmente adoptadas desde Flamsteed , a saber, 
o Escudo de Sobieski , o Ramo , o Cerbero , segundo ilevelius , e 
o Renne , segundo Lemonier em o planisferio, que elle com as 
suas Instituições Astronómicas deo em 1746. Esta Constellação foi 
f e i t a , para conservar a lembrança da viagem, que os Astronomos 
Francezes fizerão em 1736 ao circulo Polar, e da medida da terra. 

Accrescentamos nesta nova edição o Solitário , segundo o 
Cidadão Lemonier Memoir. d'Acacl. 1776 ; o J^inJieiio, segundo 
o Globo de Lalande, gravado em 1779; o Touro de Ponitowschi, 
segundo Poczobut , Astronomo de Polonia , os Telescopios de 
Uerschel, e a IIarpa de Jorge, segundo Hel l , das Ephemerides 



de Vienna de 1790 ; o Troplieo de Frederico , conforme Bode, 
que o fez gravar em 1787. 

O Muraly ou Quarto de circulo mural (Es t . 2 . ) também 
he liuma nova Constellação , que o Cidadão Lalande pôs n'hum 
espaço vazio entre o Dragão, Boieiro , e Hercules. Lacaille , ha-
vendo observado as Estrellas austraes , formou Constellações no-
vas , dando-lhes os nomes dos instrumentos da Physica , e das 
Artes ( M e m . 1702). Com o seu exemplo se julgou poder colio-
car no Hemispherio boreal o instrumento precioso , que sérvio 
as observações de 5o mil Estrellas , isto he , ao maior monu-
mento d'Astronomia , e os Astronomos fu turos , aproveitando-se 
deste immenso trabalho , certamente conservarão liuma Constel-
lação própria a fazello lembrar. Todas estas novas Constellaçôe9 
servem de augmentar mais a riqueza do nosso Atlas. 

Gorrigio-se a posição d'algumas Estrellas , que tinhão esca-
pado a exactidão de Flamsteed , taes como 4' da Ursa maior , 
e 5 do Golfinho. Rectificou-se também a grandeza de i deVirgo. 
Apagárão-se algumas estrellas que se tinhào gravado erradamente. 

Encontrão-se , neste Atlas, letras , que não se achão em 
Flamsteed. Pcr ex. p , q, r, í , o, em o Leão: ellas são tiradas 
do Zodiaco do Cidadaõ Lemonnier , gravado por Dheulland , cu-
jo catalogo foi gravado em 1755. Poz-se a letra g em lugar do t; 
porque Flamsteed tem g neste lugar. 

Na Estampa G a letra / se repete muitas vezes: ella indica 
as Estrellas , que pertencem ao Lynce no catalogo de Flamsteed. 

Accrescentárão-se, nesta edição, muitas letras, que tinhão 
esquecido. Por ex. -n, 5, da Coroa. Supprimio-se a se-
gunda » , que claramente foi hum descuido de Flamsteed. Tam-
bém lhe faltava ^ a variante do Cysne , e c á iG*. 

Corrigirão-se algumas letras , que não estavào bem postas , 
ou que não erão as verdadeiras. 

Accrescentárão-se muitas Estrellas de Flamsteed , que fal-> 
tavão na primeira edição , como Go da Ursa maior jfí , 41» e 

78 de I lercules ; i 5 , 41 , 47 , 48 , 74 d'Ophiuco ; 55 d'Orion ; 
5o do Sagittario; 41 •> 77 do Aquário ; 55 , 5G do Eridano ; 29 
do Cão maior; og da Hydra , e da Taça. 

Nas Estampas z5 e 26 se collocou o Navio d'outra sorte , 

B B a n s a H B a B 
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que nào traz o Planispherio de LacailIe Est. 29; as Estrellas A , 
e J- do Navio , per tencem a Bússola , nova Constellaçào de La-
cail le; mas nada se mudou nas cartas de Flamsteed. 

iJão-se 110 Catalogo Britânico algumas Estrellas da sétima 
grandeza , e também 21, que sào da oitava ou nona , ou obscu-
ras , ou telescópicas , das quaes se nào faz uso algum neste 
Atlas , menos algumas da sétima , que sào marcadas com o 
ponção da sexta ; mas encontrar-se-llão todas as Estrellas da sex-
ta grandeza. Só falta neste Atlas algumas Estrellas , que , estan-
d o , mui poucos minutos , affastadas de outras , nào se poderiào 
distinguir , como a primeira da Flecha , a 44 do Câncer. 

AccrescenLou-se a Via lactea nas cartas , seguindo a de 
Bayer , assim como as nebulosas do Catalogo inserto no sétimo 
volume das Ephemerides de Lalande. Este Catalogo comprehen-
de as Nebulosas observadas por LacaiIle , Messier , Wechain , 
etc. IIerschel deo também outras muitas ; mas são mui f racas , 
para se pôrem em cartas tão pequenas. O mesmo acontece a 
respeito das 3o mil EstrelIns , que o Astronomo Lalande determi-
nou ha poucos nnnos ; e de que somente se poderá fazer uso nas 
cartas muito maiores. 

De resto , o Catalogo Britânico de Flamsteed , pelo qual 
se fizera© estas cartas , contém 2g35 Estrellas , que se reduzem 
a 2876 , porque tem 21 repetidas., 27 incompletas , 11 duvido-
sas , 2 tiradas do Catalogo de IIevelius .• dào-se quasi. 110, que 
se nào achào no Ceo ; assim este Catalogo se reduz a 2766 Es-
trellas , das quaes 1722. são da sexta grandeza, ou menores. La-
lande he que podia accresc.entar i5oo demais unicamente da 
sexta grandeza, mas as suas occupações lho não tem permittido 
até o presente : com tudo ,. elle tem accrescentado muitas Estrei-
tas cireumpolares determinadas 110 Catalogo desta obra , e hum 
cento de Estrellas da quin ta , e sexta grandeza , e huma da 4, 
que não se encontra no Catalogo de Flamsteed , que he , 71 de 
Perseo : todavia, ella se encontrava na edição de 1712, da mes-
ma sorte que cutras , quasi 40 , que forão ommittidas na edição 
de 172^, que temos seguido, ou antes que Lalande deo em 1783 
no oitavo volume das suas Ephemerides , que he mais corxeta 
que a edição Ingleza, em razào das notas,, que lhe fez. 

jt. 



A - XHI JP 

O Atlas de Flamsteed somente se compõe de aG cartas 
particulares , que compreliendem todas as Constellações visíveis 
sobre o horizonte de Londres , e o Author tinha accrescentado 
dous planispherios , 011 cartas geraes , gravadas pela projecção 
de Ptolomeu , em liuma das quaes representa as Estrellas , co-
mo sobre hum Globo. Accrescentárão-se na margem , em mui-
tas destas Estampas , as principaes Estrellas visíveis no hori-
zonte de Pariz , e substituirão-se ás duas ultimas cartas os dous 
Hemispherios , que o Astronomo Lemonnier publicou nas suas Ins-
tituições Astronómicas em 374G , arranjando nelle as Estrellas 
do mesmo modo com que se observão no Ceo. 

Porque o Planisplierio Austral não contém novas Constella-
ções , se ajuntou o Planispherio das Estrellas austraes de Lacail-

Ile , que contém 14 Constellações austraes , e que se copiarão 
do coelinn ausCralc deste Autlior. 

A ordem das 28 cartas deste Atlas he assas indifferente ; 
mas dividirão-se em tres classes. A primeira comprehende o 
Hemifpherio boreal , a carta das Constellações as mais vizinhas 
do Polo , e as das Constellações Septemtrionaes , começando 
pelo primeiro circulo da Ascensão recra , e dando volta ao Glo-
bo. A segunda classe comprehende os doze Signos do Zodíaco. 
A íinal , a terceira contém as cartas das Constellações siturdas 
ao meio dia do Zodíaco, com o Ileniispherio austral. Por esta 
divisão, que se representou mais na tura l , e commeda , se nu-
merou cada liuma das cartas , e se indicarão no fim deste dis-
curso a ordem , e os números. 

Mas , finalmente, para que se possa usar do nosso Atlas, não 
só pelo que diz respeito ao Ceo , mas ainda para as observa-
ções Astronómicas , se julgou , que se devia accrescentar , 
depois das cartas , hum Catalogo de 860 Estrellas , segundo 
as melhores observações : e as individuações mais necessarias 
ao estudo , e conhecimento das Estrelias. Nesta terceira edi-
ção tudo foi revisto pelo Astronomo Lalande , que corrigio mui-
tas , e accrescentou outras ; e igualmente pelo Cidadão Me-
chain y que arranjou muitas Estrellas , de que este Atlas necessi-
tava. O Astronomo Beanehamp , que fez hum grande uso deste Atlas 
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no seu observatorio de Bagdntl em Asia, foi servido apontar mui-
tas correcções , que lhe forào feitas. 

O Astromono Lalande notou com bum traço por baixo da Es-
trella (e por c i m a ) , mais de cem Estrellas , que se nào encon-
trão no Ceo , e entre estas algumas da quarta grandeza, como as 
Estrellas 8o e 81 de Hercules; mas julgou-se, que senão deviào 
tirar deste Atlas estas Estrellas , porque , talvez , algum dia 
tornem a apparecer : tem-se exemplos. Astronomia art. 7 9 4 , e 
seguintes. Dào-se algumas Estrellas, que humas vezes se obser-
vão , e outras parece que faltão : provavelmente sào EstrelIas 
mudáveis. Apresento algumas , segundo o Astronomo Lalande. 

« a w A m w ^ - mmMfrnflI ^ f T T O y -

ASCENÇAÓ 
R IiCT A. 

DISTAXCrA 
AO POLO 
e m 1 7 9 0 . 

2 8 111 S h 3q' ] 1 4 o 0 2 ' 
I O O S 7 120 52 
7 1 S 53 71 4 G 

74 8 56 74 4 8 

2 7 J.eaô m e n o r 1 0 11 55 
4^ 1/ Hydra I O 23 io5 52 
51 k Uisa maior 11 7 57 >7 
9ÍJ i3 58 99 21 

I O I 14 7 7 2 4 6 

' 4 U r s a m e n o r 15 24 i5 49 
2 5 Escorpio 1 6 3/, 115 8 
4 6 D -Hercnles iG 37 Gi i5 
4 8 D'Hei cu Ies iG 41 5 9 4 o 
32 U o Hscorpio . . . . 1 7 9 1 1 4 4 0 

ME asa^mBaaame 2 cm a—gata*. áaajBaKaagaBi 

Os que compararem este Atlas com o Catalogo Britânico de 
F lams teed , encontrarão neste ultimo muitos disparates, ou des-
arranjamentos , que se faz necessário advertir , para fazer ver o 
inconveniente , que havia em dirigir hum Catalogo por ordem 
de Constellações , como Lalande notou. 

As quatorze Estrellas ultimas da Giraffa, no Catalogo, estão 
muito apartadas no Atlas, por estarem sobre o Lynce; a44- a do 
Lynce está no pescoço da Ursa maior ; a 20 / do Lynce he a 
mesma cousa que a 5 8 / da Giraffa , e naõ devia ter alguma des-
tas denominações; porque está junto á garganta da Ursa ma io r ; a 
primeira dos Caens está por detrás da Ursa ; a ig.a da Ur-

BBHHHaag 
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sa maior entre o Leão menor , e o Lynce ; as Estrellas i5 e 
íG da continuação da IIydra estão para a parte do Escorpio 
em i5 grãos da ponta da Cauda da Ilydra ; a primeira de Li-
bra está no fim da Cauda da IIydra ; a sexta de Libra está na 
Cauda de Hydra. 

As Estrellas , e 34 d'Ophiuco estão por cima da Cabe-
beça de Hercules , com a Go.3 de Hercules. A primeira da Fle-
cha está sobre o Pato. A 49/ do Leão menor está nas costas do 
Leào m; ior. 

A i 3 / do Navio está por detrás do Cão menor , separada 
de toda a Constellação do Unicornio. 

A a3.a de Piseis está entre Pégaso , e Andrômeda , ao lado 
de r de Pégaso. 

A 101 de Yirgo está ao lado da 21." do Boieiro. A 76 / d'Orion 
ao lado da 8." do Unicornio ; de maneira que ha Estrellas apar-
tadas , apenas , alguns minutos ; e que se classificárão em duas 
Constellações differentes. Mas unicamente os Astronomos po-
dem perceber estas incoherencias , e ellas nào tem u&o algum 
no nosso Atlas. 

Fim do Discurso Preliminar, 
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T A B O A D A S C A R T A S 

D O A T L A S C E L E S T E . 

H EMISFIIERIO IIOUBAL N . 0 1 

C O N S T E L L A C O E S D O N O R T E . 

Cassiopea , Cephco , o Renne , Ursa menor , Dragào . . . 2 
Andrômeda, Perseo, o Triangulo 3 
A Giraffa , o Cocheiro 4 
O Lynce , o Leào menor 5 
A Ursa maior 6 
O Boeiro , os Lebreiros , a Cabelleira de Berenice . . . 7 
Hercules , a Coroa Boreal 8 
O Serpentár io, e a Serpente 9 
A Águia, Antinoo , a Flecha, a Raposa, Golfinho . . . 10 
A Lyra , o Cysne , o Lagar to , a Raposa . . . . . . . 11 
Pégaso , o Cavallo menor , o Golfinho 12 

C O N S T E L L A Ç Ó E S Z O D I A C A E S . 

Aries i3 
T a u r o , Orion 14 
Geminis , ou Gemeos . i5 
Câncer 16 
Leào 17 
Virgo, ou Virgem . . < 18 
Libra , o Escorpio . . . 1 1 9 
Sagittario . 20 
Capricornio , e Aquário 21 
Piseis , ou Peixes 22 

C O N S T E L L A Ç Ó E S A U S T R A E S . 

A Baleia 23 
O Eridano , Orion , Lebre 24 
O Unicórnio, o Cão maior z5 
A Hydra, o Sextante 26 
A Hydra , a Taça , o Corvo 27 
Hemisplierio austral 28 
Hemispherio austral , segundo La Caille 29 
Planispheiio , e figuras 5o 

Fim da Tciboa das Cartas. 
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P O S I C O E S 

n A s 

PRINCIPAES ESTRELLAS, 

Para o 1. de Janeiro de 1800. 

A D V E R T E N C I A . 

O Catalogo, que se ofFerece ao público, contém âs principaes 
Estrellas , úteis á Astronomia , e aos Mareantes. Reduzio-se a 
sua posição com a maior exacção possível ao primeiro dia do 
XIX. Século da Era vulgar por Duc-Ia-Chapelle, sábio Astrono-
1110 de Montauban. Elle se sérvio das observações de Maskelyne, 
de Zach , de DeIambre , e sobre tudo do Catalogo de Laiande 
para as Estrellas boreaes. Este sábio Astronomo lhe communi-
cou huma parte do seu immenso trabalho , e único neste gene-
10, pois que contém trinta mil Estrellas ; monumento precioso 
erguido á gloria da Astronomia Eranceza. 

Aprimeira columna contém as letras Gregas , assignadas em 
cada huma das Estrellas com os números do grande Catalogo 
Britânico naquellas , que não tem letras , e também com os no-
mes das Estrellas , e das Consteliações. 

Os movimentos proprios , reconhecidos em grande numero de 
Estrel las , assim na sua ascensão recta , como na declinação se 
achão comprehendidos na variação annual. Deve-se adver t i r , 
que o signal , que affecta esta variação , he para os t empos , 
que se seguirem a 1800 , e que , consequentemente , quereiído-
se fazer uso deste Catalogo para os annos , que precedem esta 



época , e reduzir as posições das Estrellas , será mister mudar 
todos os signaes , que significa mais , em —t que significa 
menos ; e — em -+-. 

O Asterisco * , posto ao lado do nome de liuma Estrel la , 
indica que ella se acha nas regiões , que a Lua occulta sucees-
sivamente aos habitantes da Terra , e que , por consequência, 
se pôde eclypsar a respeito delles. 

Póde-se affirmar que , em França , nào tem havido tempo 
algum, no qual os Astronomos estivessem tào oeeupados no tra-
balho das Estrellns , como no que tem decorrido desde o anuo 
de 1789. Tudo isto nos faz esperar que presto hajamos de ter 
hum Catalogo geral , o mais exac to , e completo, que se pôde de-
sejar. Desde esta época Lalande tem determinado vinte outo mil 
Estrellas j Delambre tem rectificado huina grande quantidade 
d'ascensões rectas. Os Astrónomos Cassini, Nouet f e Perny de-
terminarão as declinações de quarenta e seis Estrellas com hum 
circulo inteiro da construcção de Lenoir , célebre Artista. Este 
circulo, por meio da multiplicação das observações, dá a preci-
são d'hum segundo. Due-lá-Chapelle , em Montauban , observa 
assiduamente as Estrellas austraes , das quaes já tem determina-
do hum grande numero d'ascensões rectas. Este Astrónomo se 
occupará das declinações , logo que elle seja provido d'instru-
mento proprio para observar alturas. 

O Editor , tendo em vista o fructo destes trabalhos , julgou 
que fazia alguma cousa ut i l , imprimindo este Catalogo, ao depois 
desta terceira Edição do Atlas Celeste de Flamsteed. 
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I r N O M E S •\scens:ío recta írie- Declinação media 
H 0 í:a pai; O 1 para 0 1 . de Janei- ri w 

D A S C O N S T E L L A Ç O E S , r. aneiro de 1 Soo. íi t̂» 
0 ro ile 1 íoc. • 0 

í E DAS E S T R E L L A S . G- ÍVI. S. G. M. 5. s. jj 

Estrella do Vinheiro . . 6 7 O 9 41 4 6 , 1 7 3 2 2 14 E. - - 2 0 , 1 

7 Pégaso 9 0 4 4 12 4 6 , 0 14 4 2 9 - - 2 0 , 3 S 
Baleia . 8 2 18 2 4 9 9 i i 48 A . — 2 0 , 1 B 
Estrel la d 'Andromeda . 6 2 2 2 4 9 -16, 9 4 7 4 5 21 B. - 2 0 , 1 I 

d * Piseis 6 2 3 4 4 3 4 6 , 2 7 3 iO - 2 0 , í I 

1 12 de Cassiopea 6 3 2-7 í 1 4 8 , 1 6 0 4 3 16 f 2 0 , 0 1 

Estrella de Cassiopea . . 6 5 12 •4 4 8 , 3 51 1 4 4 + 2 0 , 0 I 

l ó d e Cassiopea . . . . . . 6 5 4 3 36 i O , 3 6 } 38 4 i - f i o , O I 
de Cassiopea 5 6 6 16 11 4 9 , 0 5 3 3 i 8 f 2 0 , O I 

7 C de Cassiopea 4 6 2 8 3 2 4 9 , 9 52 4 7 4 0 f l 9 , 9 § 

í A n d r ô m e d a 3 7 9 i 9 4 7 , i 2 9 4C O T- 2 O, 0 H 

a Cassionea 3 7 18 3 4 4 9 , 6 i i 26 18 f l 9 , 9 I 

19 « de Cassiopea 6 7 4 4 3 6 4 9 , 1 4 9 2 4 4 9 9 i 
2 2 o de Cassiopea 6 7 2 4 36 4 9 , 1 47 11 13 — 1 9 , 8 B 

& Baleia 2 8 2 3 7 4 6 , 1 19 i iO A . 4 - 1 9 , 8 M 
£ A n d r ô m e d a 2 9 11 27 1 7 , 4 2 3 10 4 4 B. 4 - 1 9 , S I 
2 4 >? Cassiopea 4 9 16 i i O , 3 56 4 i 6 4 - 1 9 , S 3 
25 » 5 9 2 3 3 3 4 9 , 8 4 9 5 2 3 0 4 - 1 9 , 8 g 

1 »> * 0 4 9 3 4 3 9 4 6 , 4 6 2 9 50 4 - 1 9 , 8 I 
18 Cassiopea 6 10 18 44 -S i , 4 6 0 1 2 i 4 - 1 9 , 7 I 

! 2 0 6 IO 4 2 2 4 9 2 14 8 A . — 1 9 , 7 I 

• 4 2 7 Cassiopea 3 11 11 12 6 i 9 37 iO B. 4 - 1 9 , 7 I 
j Polar 2 13 4 i 8 1 8 3 , i 8 8 14 26 4 - 1 9 , 6 & 

I 5 * Piseis 4 13 8 3 3 4 6 , 6 6 4 8 4 9 4 - 1 9 , í I 

1 £ * i 14 3 1 28 4 6 , 4 4 3 5 2 8 + 19 , 4 a 
Baleia 3 14 3 7 i 3 4 S i 11 12 3 3 A . 

; B A i i d i o m e d a 2 14 3 8 41 4 9 , 6 3 4 3 3 12 B. + 19 , 4 I 
9 de Cassiopea 4 14 4 4 i 9 i 3 , 1 5 4 -1 i 7 + 19 , 4 § 

I do Vinl ie iro 6 l i 3 1 O 6 1 , O 7 0 4 o iO + 19 , 4 1 
! £ * de Phcis 6 l í 4 9 2 1 4 6 , 6 6 3 1 5 + 19 , 3 R 

l J * 6 16 5 2 2 3 4 6 , 3 2 3 3 36 + 19 , 2- £ 

í 0 Baleia 3 IS 3 0 2 8 4 S i 9 13 O A. + 1 9 , 1 3 
í Cassiopea 3 16 12 4 3 Í 6 , 4 5 9 11 2 2 B. + 1 9 , 1 I 

! 4 6 4 5 17 3 9 2 2 S 1 , 9 44 28 3 2 + ! 9 , 2 a 
do Vinhe iro 6 17 4 3 3 9 6 2 , 5 6 9 i i 5 9 — 19 , 0 I 

I f 1 5 18 i 2 2 9 4 8 , 1 18 7 4 9 E. + 1 9 , 0 I 
d A n d r o m e d a 5 18 5 6 16 3 4 4 2 3 i + 19 , 0 I 

C 2 Piseis 5 18 58 4 4 4 8 , 1 18 12 3 + 19 , O I 
d ' A n d r o m e d a 6 19 1 2 8 i l , O iO 38 2b + 1 9 , O I 

y S d ' A n d r o m e d a 5 1 9 3 2 3 4 i 2 , 9 4 i 58 14 + 18 , 9 5 

f* Piseis 5 19 i i 41 4 6 , 6 5 6 43 + 18 , 9 f. 
1 + 

Piseis 4 2 0 11 i 9 4 7 , 8 14 18 48 + ! 8 , 8 ^ 

d A n d r o m e d a 6 2 1 4 3 0 i 4 , 6 47 41 37 + 1 8 , 7 I 
* TT Piseis 4 2 1 3 7 4 3 4 7 j i 11 7 4 + 1 9 , 7 r 

de Cass iopea 6 21 5 3 i l i i , 8 52 50 4 9 - r i 8 , 6 I 
d ' A n d r ô m e d a 6 2 2 4 3 16 i l , 4 47 3 1 3 + 18 , 6 1 

« 
P Piseis 5 2 2 •4 i 3 0 4 6 , 7 4 28 2 4 + 13 , 5 

f d ' A n d r o m e d a 4 2 2 48 2 i i , 10 4 9 4 0 2 9 + 19 , -5 \ 
* 0 i 23 4 2 • 41 4 7 , 2 8 10 37 + 1 8 , 4 I 

A 2 
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D A S C O N S T E L L A Ç Õ E S , rT 

E D A S E S T R E L L A S . 
Ul 

do Renne 6 
d'Andromed<i 5 6 

£ 3 

U . Triangulo boreal . . . . 3 

7 4 

de Cassiopea 6 
de Petseo 6 

do Renne 6 
/3 de Aries 3 /3 

dAndromeda 5 6 
4 7 de Cassiopea 5 

do Renne 6 
de Cassiopea 6 

i Aries 6 

* Aries 5 

y Andrômeda L 

a Piseis 3 
de Cassiopea 6 

a . Aries 3 

a Triangulo boreal . . . . 4 

1 9 de Aries 6 

de Perseo 6 
1 i 6 
6 1 * 5 

O Baleia . 3 

6> 5 

35 de Cassiopea 4 

4 5 

6 
* * * Halea 4 

5 

V Iialeia 4 

V Aries . 5 

O Baleia 3 

% 3 

b 4 

35 de Aries 4 

7 3 

6 
Baleia 4 

TS Baleia 3 

do Vinheiro 7 

Boreal d e Lvs . . . . . 4 

V - de Perseo 4 

7T Aries 6 
AustraJ d e Lys . . . . 4 -

r de Perseo 5 

a Aries 6 
de Rennc . . . . . . .. 6 7 

^ 4 J ^ 

Ascensão recta me-
dia pa ta o i. de 
!ane i ro de i Soo. 

G . M . S. 

23 
23 
25 
2 5 

2 5 

2 5 

25 

2 5 

25 
26 

26 

26 

26 
26 

2 6 

2 7 

2 7 

2 9 

2 S 

2 9 

3 0 

3 0 

3 0 

3 1 

3 2 

3 3 

3 3 

3 3 

3 3 

34 
3 4. 

3 6 

3 6 

3 7 

3 7 

5 0 

5 3 

2 

2 5 

3 8 

4 0 

4 4 

1 4 

5 1 

4 1 

43 
3 9 

1 5 

3 1 

4 8 

54 
22 
24 
26 

26 

3 6 

5 3 

6 

5 5 

3 

6 

5 2 

3 9 

4 2 

5 5 

5 5 

49 
5 8 

2 3 

3 2 

1 9 

14 
3 8 

7 

5 1 

1 9 

i7 

3 2 

3 6 

4 5 

16 
5 

11 
3 1 

52 
11 
22 
4 6 

23 
5 4 

41 

3 6 

2 3 

5 0 

20 

5 2 

18 

2b 

5 4 

4 

3 

53 
5 

3 6 

2 3 

3 7 

3 7 

3 8 

3 8 

3 8 

3 8 

3 8 

3 9 

5 4 

1 4 

17 

32 
3 9 

5 3 

6 

44 
1 5 

4 7 

3 

IO 
5 9 

3 9 

3 9 

3 9 

3 9 

4 0 

4 0 

4 0 

O. 

3 

3-2 

3 1 

9 

18 

3 3 . 4 0 

2 21 

7 
2fr 

1 
32 

— 
** 

Decl inacãO media 

r n p .if a 0 1. de Jane i - £ £ 
D r o de 1 Soo. r* 0 

S. G. 3\1. S. S. 

8 1 , 1 7 7 1 2 1 B. + 8 4 

5 4 , 2 4 5 1 3 3 4 + 8 4 

6 2 , 3 6 2 4 0 3 8 + 8 2 

5 0 , 8 2 8 3 6 7 + 8 1 

4 9 , 0 1 8 8 4 1 + 8 1 

7 2 , 6 7 1 1 0 7 + 8 2 

i 6 , 7 5 0 4 1 3 7 + 8 1 

6 3 , 1 7 6 5 6 7 + 8 1 

4 9 , 2 1 9 4 9 3 5 + 6 1 

5 5 , 3 4 6 6 4 1 + 8 0 

8 2 , 3 7 6 18 3 3 + 8 O 

9 7 , 2 8 0 1 9 3 0 + 8 O 

7 0 , 2 6 9 5 5 4 1 + 8 O 

4 b , 6 IG 5 0 17 + 8 0 

4 9 , 7 2 2 3 6 5 4 + / 9 
5 4 , 3 4 1 2 1 4 9 f 7 7 
4 6 , 4 1 4 7 4 2 + 7 7 

" 7 , 4 7 3 4 3 3 4 - / 6 
5 O, 1 2 2 3 0 4 9 4 - 7 7 
i 2 , 7 3 4 2 1 3 f 7 5 
4 8 , 6 1 2 2 0 1 2 f 7 3 

5 8 , 9 5 1 3 4 9 + 7 3 

4 7 , 4 7 5 4 1 4 B. -f- 7 3 

4 9 , 7 1 8 5 8 18 +- 7 1 

4 5 , 4 3 5 3 2 2 A . — 7 O 

5 8 , 7 4 9 2 1 5 8 B. + 6 H 

7 1 , O 6 6 2 9 3 4 + 6 8 

4 ? , 9 9 4 2 4 + 6 7 

6 0 , 0 5 1 3 8 2 8 + 6 

4 7 , * 7 3 3 3 4 + 6 6 

8 0 , 9 7 1 5 5 4 3 + 6 5 

4 6 , 9 4 4 2 4 8 + 6 1 

5 0 , 6 2 1 5 2 5 - L 6 1 

4 6 , O O 3 2 2 7 A. — 5 9 

4 3 , 4, 1 2 4 3 3 3 A. — 5 9 i 

5 9 , 8 4 8 2 2 2 4 B1 I- 5 9 ! 
5 2 , 2 2 6 2 0 5 1 + 5 8 i 
4 6 , 6 2 2 6 2 0 + 5 a 

8 5 , O 7 2 2 6 4 + 5 7 
4 8 , O 9 1 5 4 5 f 5 7 
4 2 , 8 1 4 4 2 3 1 A. — 5 7 I 

8 5 , 8 7 2 3 2 1 2 B. + 5 7 ! 

5 2 , 9 2 8 2 4 3 6 4- 5 6 
6 4 , O 5 5 3 1 5 + 5 . i 
4 9 , 8 16 3 7 2 8 + 5 * 
5 2 , 4 2 6 2 5 4 5 + 5 

6 2 , 4 5 1 56 I O + 5 4 

4 9 , 3 1 4 1 4 3 3 + 5 4 

1 2 4 , 6 8 0 4 0 1 8 + 5 3 



; 

N O M E S 
DAS C O N S T E L L A Ç Õ E S , 

E D A S E S T R E L L A S . 

y 
a. & 

Eridano 
do Renne . . . 
Perseo 
Ealeia 
Perseo , variante 
de Cepheo . . . 
d e Perseo . . . . 

6 

3 

2 

2 6 
4 

4 

Ascensão recta ir.e-
Jia para O t. cít 
janeiro i!e iScc. 

i; .11. 

4 1 3 9 46 

4 1 4 3 15 

42 3 3 47 
4 2 J 7 2 9 

4 3 4 8 6 

4 3 4 2 3 

4 3 4O 2 3 

S. 

43, 

6 3 , 

4 6 , 

i7, 
1 0 3 , 

61, 

Declinação media 
para O I. d- Janei-
ro úe i Soo. 

G. M. 

y 4 1 

9 4 9 

4 2 4 2 

3 16 

4 0 1 0 

76 4« 

57 A. 
4 8 B. 

4 6 

5 
34 
3 4 

4 8 4 0 26 

— 1 5 

- J - I 4 

- f l 4 

+ 15 
+ 1 4 
+ 1 4 
+ 1 " 

K 4 4 1 O 4 4 4 4 2 4 + 14 4 
% * O Aries 4 4 5 3 1 2 4 0 , 9 18 47 4 4 + 14 2 

I 5 4 4 3 6 2 7 4 6 4 4 4 2 4 + 14 1 

K ' 
de Aries 4 4 5 4 1 24 i 1 , 3 2 0 17 4 3 

A. 
+ 14 O 

I 2 do Eridano 3 4 5 4 3 4 1 37, 6 2 9 4 7 3 4 A. — 1 4 O 

31 de Perseo 5 4 6 1 4 2 9 6 2 , 9 4 9 2 1 9 B. + 13 9 

C 3 4 6 3 1 4 3 43, 7 9 3 4 7 A. — 1 3 6 

T 1 * 5 4 7 2 4 3 2 í 1 , 4 2 0 2 4 2 P. + 13 6 

a 2 4 7 3 1 4 1 6 3 , 0 4 9 8 1 2 + 13 6 
* T 2 6 4 7 4 8 4 9 i» , 4 20 1 8 + 13 4 

2 4 4 3 1 4 4'2 7 ' , 2 4 9 13 3 9 + 13 4 

O 3 4 9 3 0 4 9 4 3 , 2 8 19 7 + 13 3 

4 5 4 B 4 2 4 0 6 7 , 2 5 4 4 4 44 + 13 3 

35 de Perseo 5 4 9 8 4 62, 4 4 7 17 37 + 13 2 

S Tauro 6 4 9 4 2 '20 4 8 , 9 1 0 3 9 4 1 + 13 O 

f * 4 4 9 4 7 4 4 4 9 , 4 1 2 1 4 3 9 + 12 9 

17 do Eridano 4 4 0 1 0 2 6 4 4 , 5 4 4 6 18 A. —12 9 

t Tauro 6 4 0 2 6 4 8 1 8 , 3 8 4 1 2 6 B. + 12 8 

4 4 0 3 4 4 6 2 , 9 4 7 3 0 4 3 + 12 6 

£ 3 4 0 4 3 O 4 3 , 3 1 0 8 2 4 A. —12 7 

5 4 2 1 0 2 1 76, 4 6 2 4 1 4 7 B. + 12 4 

K O d e Peiseo . . . . . . . 3 4 2 1 1 1 2 6 3 , O 4 7 8 11 + 12 3 
5 4 4 2 2"2 2 7 9», O 70 4 1 4 8 + " 4 

7 5 4'2 4 9 3 9 7 4 , '2 6 4 4 3 2 2 + 12 2 
i * 5 4 3 14 2 1 -53, 1 2 3 2 0 3 6 + 12 O 

* e 4 4 3 1 9 4 1 J 3 , 1 '2 3 4 9 4 4 + 12 O 

í Eridano . .. . 3 4 3 2 4 7 4 3 , 1 1 0 2 6 44 A. —12 O 

</ * 4 43 3 7 16 4 3 , O 2 3 18 i 7 E. + 12 O 

* V Pleiades 3 4 3 5 4 1 9 4 3 , 1 2 3 2 8 4 3 . + U 9 

f * 4 4 4 1 9 2 6 4 3 , 1 2 3 2 4 4 7 + 11 7 
A 6 4 4 1 9 4 3 4 3 , 1 2 3 3 1 0 + '1 - 7 

8 4 4 4 4 » 3 3 77, 3 6 2 2 7 46 + 11 6 

? 3 4 4 '23 4 1 4 6 , 1 3 1 16 4 4 + 11 4 

46 de Perseo , cauilog. 1712 4 4 4 4 2 4 2 0 • 6 4 , O 4 7 16 17 F. + 11 4 

4 3 A. 4 4 4 26 9 6J, 7 4 0 6 IO + 1 ' 4 

do Renne 6 4 4 41 3 0 1 6 5 , 4 8 3 1 6 23 + 1 i 4-

£ 3 4 6 7 b 4 9 , 7 3 9 2 4 6 + 11 2 
i Eridano . . . . . . . . . 3 4 6 18 4 3 8 , 3 '25 12 4 9 A. — 1 1 1 

y Eridano. 3 4 7 1 0 3 1 4 1 , 9 14 4 4 9 — 1 0 . 9 

3 47 '24 1 0 49, 6 1 1 4 4 4 3 B. + 10 , 9 
* Perseo 4 4 7 4 6 3 6 6 , 1 4 9 4 7 27' + 10 • 7 
A J * Tauro 4 4 8 1 3 I O 4 2 . 8 2 1 31" 2 7 + 10 6 

wm 



!̂ HfWBW 

N O M E S 
DAS CONSTELLACÕES, 

E D A S E S T R E L L A S . 

C de Perseo 
Iy-
O Eri^ano 

4 ' de Perseo 
Ç " Tauro 
7 Tauro 

* Tauro 

í 1 * Tauro 
d 2 * Tauro 
>- I Ta uro 

* x 2 Tauro 
í 5 * Tauro 
V 1 Tauro 

* 
£ Tauro 

o I * 
G 2 * Tauro 

50 Cepheo 
2 de Giraffa 

a Tauro. Aldebaran . . . 
V Eridano 

de Giraffa 

5 í do Eridano 
T Tauro 

54 
9 

do Eridano . 
de Giraffa 
Eridano . . 
Orion . . 
de Giraffa 

1 
7 
2 

IO 

I I 

i9 

Orion . . 
de Giraffa 
de Orion . 
de Giraffa 
do Renne 
de Giraffa 
de Giraffa 

M 
3 1 

14 
m 
l 

Tauro . . 
de Giraffa 
de Orion . 
de Giraffa 
de Giraffa 
Tauro . . 
Tauro . . 

ioS de Tauro 
de Giraffa 
Eridano. . 
de Giraffa 
da Cabra . 
Rigel . . . 
Tauro . . 

A s c e n s ã o rec ta mc- » U D e c l i n a ç ã o meuia íí tu 

r_ 
r. 

tlja para 
J a n e i r o 

O I de 
efe i Soo. 

S 1 

í— 
o 

para 0 I. tle Jan-..'-
ro de iSoo . ~ O 

<;. M. S. . G . JM. S . ' s . 

5 5 8 3 0 1 4 7 , 6 4 7 9 5 5 U. - f i o , o 

4 6 0 3 5 8 6 5 , 2 4 7 5 3 16 — 9 , 9 

4 6 0 3 L 2 7 4 3 , 3 7 2 1 5 7 A. + 9 , 8 

5 6 0 4 8 4 3 6 6 , 2 4 9 4 7 1 9 E. + 9 , 4 

5 6 Z 1 5 5 5 , 0 2 6 5 1 4 1 j -I 9 , 4 

3 6 2 6 2 5 5 0 , 9 1 5 8 8 - L u 4 

5 6 2 3 6 2.3 5 4 , 4 2 5 8 4 1 + 9 , 3 

4 6 2 5 1 1 5 5 1 , 6 7 3 4 8 + 9 , 2 
4 6 3 8 4 4 5 1 , 6 . 16 5 8 17 

i 
- r 9 , 1 

5 6 3 2 1 5 6 5 3 , 2 2 1 4 9 2 0 + 9 , O 
4 6 3 2 2 4 2 5 3 , 1 2 1 4 3 4 8 4 - 9 , O 
6 6 3 2 8 5 9 5 1 , 7 17 2-7 3 2 J 

~ r 9 , O 

5 6 3 3 5 1 4 5 3 , 4 2 2 2 0 5 2 ! 
9 , O 

3 6 4 1 4 2 0 5 2 , 2 18 4 3 3 3 + 8 , 8 

4 6 4 1 7 2 5 5 1 , 1 1 5 3 0 2 9 + 8 , 7 
4 6 4 18 4 9 5 1 , 1 1 5 2 5 1 + 8 , 7 
5 6 5 5 3 2 4 1 5 8 , Ê 8 0 4 9 2 3 + 8 , 3 
S 6 C 2 2 7 7 0 , 3 5 3 3 4 4 + 8 , 2 
1 6 6 6 5 0 5 1 , 3 16 5 5 0 + 8 , 2 
3 6 6 5 6 4 4 3 5 , O 3 0 5 9 2 A. — 7 , 8 
6 6 7 5 4 2 9 8 , 2 7 0 3 3 3 4 l i . + 7 , 9 

3 6 7 1 5 2 5 4 1 , 3 1 4 4 2 6 A . — 7 , 8 
5 6 7 3 3 5 0 5 3 , 7 2 2 3 3 3 8 B . + 7 , 7 
3 6 7 5 5 2 5 3 9 , 3 2 0 3 4 3 + 7 , 6 
4 6 6 3 3 5 9 6 7 , 7 6 5 5 8 4 7 + 7 , i 
4 6 6 5 2 3 7 4 4 , 9 3 3 7 4 9 A. — 7 , 3 
4 6 9 5 5 4 9 4 8 , S 8 3 2 4 2 a. + 6 , 9 

5 6 7 0 1 0 2 6 9 4 , 7 6 8 5 0 2 6 , 9 

4 7 0 1 8 2 4 5 0 , 7 3 5 4 2 1 + 6 , 8 
5 7 0 1 9 2 6 7 1 , "1 5 3 2 4 5 1 + 6 , 7 
4 7 1 17 5 5 0 , 5 5 3 2 4 5 8 + 6 , 8 

4 S 7 1 2 5 18 7 9 , 1 6 0 7 4 9 + 6 , 5 
5 7 1 3 9 5 7 1 2 3 , 1 7 6 1 1 1 4 + 6 , 4 
5 7 2 1 2 1 7 7 , 3 5 8 4 0 2 8 + 6 , 2 

5 72- 2 8 5 9 1 4 3 , 9 7 8 5 7 5 8 J-i 6 , 2 

4 72- 4 7 18 5 3 , 6 2 1 17 3 3 + 6 , O 
4 5 7 2 4 8 1 5 8 2 , 4 6 2 1 1 4 9 + 6 , O 

5 7 3 17 8 5 1 , 2 1 5 6 5 0 + 5 , 8 
6 7 3 4 3 3 8 1 3 7 , 2. 7 8 1 0 3 7 + 5 , 9 
5 7 3 4 4 2 6 8 2 , 8 6 2 2 5 1 7 + 5 , 7 

i 7 3 5 4 4 5 2 , 4 1 8 2 1 4 8 + 5 , 6 
6 7 3 5 9 4 5 5 3 , 1 2 0 8 3 3 " b 5 , 6 

5 7 3 5 9 3 6 5 3 , 6 2 1 2 5 3 3 + 5 , 6 

6 7 4 2 4 5 7 1 3 7 , o 7 8 4 4 8 

A . 
+ 5 , 5 

3 7 4 3 0 2 4 4 4 , 3 3 2 1 3 A . — 5 , 4 

6 7 4 4 2 4 1 1 3 4 , 7 7 7 4 5 2 6 i ! . + 5 , 4 

1 7 S 2 9 5 6 6 , 2 4 5 4 6 4 2 + 4 , 9 

1 7 6 1 3 5 3 4 3 , O 8 2 6 2 4 A . — í , 1 

2 7 8 2 4 5 1 5 6 , 7 36 2 5 3 7 i ! . + 4 , 2 

OSl 



IM I HÉtiili'! I «i I 11 

N O M E S I r Ascensão recta n< declinação medi. 
'j-

N O M E S I m . C - 5 ! . 
DAS C O N S T E L L A Ç O E S , E. aneiro de 1 Sc 0. i 0 de 1 Soo. C 

E DAS E S T R E L L A S . M. S. <. (; . jVl. i . 

y Oiion 2 79 36 6 4b, - 6 9 24 E. +- 4 , O 
r, Orion 3 79 36 2 2 2 ! 2 34 24 A. 4 , O 

+ 0 Tauro 4 79 5 4 2 3 5 3 , 2 l 4 5 3 E- 1. 3 , 9 

4- 2 Orion 4 79 5 b 47, O 2 54 21 f 3 , 8 

/3 3 79 45 7 3 8 , b 2 0 5 5 39 A. — 3 , 4 

í Orion 2 80 26 42 4 6 , O O '-7 21 A . — 3 , 4 

OC 3 80 4 B 4 5 3 9 , 7 17 59 19 — 3 , 2 
I 

t Orion 3 8 1 24 41 4 4 , 0 6 3 9 — 3, 0 

t * 
Tauro 3 81 2 5 2 6 53, 7 21 O 40 li. 4 - 3 , 0 

£ OrKn •l 8 1 30 57 4 í , 6 1 2 o 16 A . — 3 , O 

! 2 , * Tauio 4 S 1 40 9 4 4 , 6 25 4.6 14 B. Jr 2 , 9 

£ Orion 2 B 2 40 4 45, 4 2 3 27 A. — 2 , 6 

y 4 8 4 '2 3 9 37, 9 2 2 3 1 1 2 — 2 , 1 

132 * Tauro 4 8 4 1 1 19 4 4 , 1 2 4 2 9 1 0 B. 4 - 2 , 1 

31 de Girafia 4 8 4 14 59 8 0 , 3 49 4 9 17 -L 2 , 1 
Oiion 2 8 4 3 4 4 7 9 44 5 7 A . — 1 , 9 

Hfi * Tauro 4 85 1 1 19 4 6 , 4 2 7 33 0 B. f 1 , 7 
S Cocheiro 4 8 5 3 5 45 7 3, 9 44 15 14 f 1 , 6 

X I Orion 5 85 39 1 5 53, 4 2 0 13 3 7 
I 

-r 1, 6 

í Lebie 3 8 5 4 0 4 4 3 9 , 5 20 54 9 A . — 1 , 4 

0 do Cocheiro 4 95 4 S 41 73, fc 4 4 14 4 9 E. + 1, 4 

X 2 * Orion i 8 5 4 6 32 53, 2 19 41 3 3 + 1 , 4 
CC Orion 1 8 6 4 9 49, 6 7 21 33 B- -f 1 , 4 
.3 do Cocheiro 2 96 12 47 6 6 , O 4 4 54 41 + 1, 4 
e Cocheiro 4 96 31 19 61, 3 37 10 47 + 1 , 3 
H * Geminis 4 97 49 '2 7 44, 7 23 15 43 + a , 9 

Orion 4 99 2 19 51, 4 14 4 6 43 + 0 , 4 

22 de Giraffa 4 99 1 1 47 9 9, 6 69 4 1 3 4 - 0 , 3 

2 do Lvnce 4 90 2 9 2 5 7 9 , 5 <,9 3 4 1 B. 0 , 1 
X. Cocheiro 4 SO 3') 29 4 2 9 33 31 — 0 , 2 

* H Geminis 4 SO 4 2 3 54, 4 22 33 9 0 , 2 

4*5 do Cocheiro 4 92 22 1 i 6 7 , 4 4 9 2 2 19 — 0 , 9 

f- Geminis 3 92 4 2 40 54, 4 2 2 3 6 18 _ 0 , O 
C Cão maior 2 93 9 3 1 3 4, 6 2 9 49 49 A- + 1, 1 

í? 2 33 3 9 TL 3 9, 7 17 51 46 + 1, 2 

í Pomba 4 93 4 2 S 3 2, 9 33 20 40 + 1, 3 
> G e m i n i s 4 94 16 6 53, 4 20 19 29 B. i , 4 

23 de Geminis 4 96 6 IS 2 12 6 36 2, 1 

7 de Geminis 2 96 32 14 42, 0 1 6 33 32 2 , 2 

55 d o C o c h e i r o 4 97 7 37 64, 7 44 42 1 2, 4 
4 2 de G i r a f f a 4 4 97 30 17 94, 7 6 7 4 4 44 L 2 , 6 

2 4 de G i r a f f a 4 97 40 39 134, 3 77 11 47 _ 2 , 6 

2 0 G e m i n i s 4 97 4 1 16 4 2 , 4 17 4 9 44 2 , 6 
e 3 97 44 19 4 5 , 4 2 4 18 59 _ 2, 7 

4 3 d e Gi ra f fa 4 4 99 O 47 9 8 , 0 69 4 3 9 2 , 7 
2 8 6 98 1 19 5 7 , 1 2 9 9 25 -

2 r 7 

1 4 do L y n c e 4 99 41 3 7 3, S 49 39 42 3 , 0 
Ct do C ã o ma io r 1 99 4 49 3 9 , 7 16 27 9 A. + 4 , 4 

15 do L v n c e 4 99 49 47 7 8 , 4 49 39 41 B . 3 , 4 



8 J f 
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N O M E S \ SCCll ?áo rectj me- 3 )cc!i:iaç.ío medi; S 
<5 

U p .':a r a r a O 1. ii' ;iara 0 1. de Iane:- w 
D A S C O N S T E L L A C O E S , r- fanei:-0 de 1 Sco. C ro de 1 Soo. O 

E O A S E S T K E M J A S , G. JW. S. G. JVL S. s. 

C Geminis 6 1 0 0 J O 10 i O , 6 1 3 2 4 I i B. — 3 7 
o l Geniin:s b 1 0 2 3 3 2 i i , 0 2 4 29 4 1 — 4 3 

E Cã t maior 3 1 0 2 4 1 3 3 i i , 4 2 8 4 2 2 2 A. f 4 4 
r Gerniiiis 3 1 0 3 3 3 2 i 3 , 6 20 i l 2 B. — 4 i 

b Cão maior . 4 :u3 26 18 3 i , 9 2 7 3 9 3 1 A. h 4 l> 

y Cao maior 4 103 40 36 40, 6 l i 20 4 4 f 4 7 
0 Cáo maior 2 1 0 5 3 4 2 3 6 , 6 2 6 i 7 r 4 2 

45 7 1 0 4 2 6 4 0 7 8 , 8 i 9 2 7 4 1 f 4 3 

5 i de Geminis i 1 0 5 2 8 8 H, 6 16 2 9 17 B. — í 3 

19 de I.ynce , a seguinte , i 1 0 6 3 7 2 0 74, 1 i i 3 8 3 6 — i 7 
A Geminis i 1 0 6 3 8 i 2 i l , 9 16 i 3 2 8 — 4 7 
> * 0 Geniiiiis j 1 0 ? 2 2 9 44, O 22 20 X i - i 8 

I Ursa maior i 1 0 7 2 8 17 9 0 , 1 68 i l 0 — 6 0 
» iI Geminis 6 1 0 7 3 2 3 4 3 , 3 20 4 8 3 1 — 6 0 

2 1 do Lynce i 107 J 3 4 i 68, i 4 9 3 i 3 4 — 6 1 
* Geminis 4 108 1 9 2 3 i t , 2 28 11 i 8 — 6 2 
r Geminis 6 1 0 9 47 4 9 4 3 , 7 21 i o 3 7 — 6 i 

p * Geminis 6 1 0 8 4 7 4 3 i 3 , 6 2 1 4 0 3 1 — 6 i 

V Cao ítuior L 1 0 9 L 4 i 3 4 , 6 2 8 4 7 4 4 A. f 6 i 

/3 C3o menor 3 1 0 9 4 2 9 4 9 , O 8 4 0 4 7 b. — 6 i 

CC Castor 1 2 1 IO 2 7 1 2 4 7 , 6 3 2 18 4 9 — C 7 

* 
' f Geminis i 110 4 3 3 9 44, 7 2 7 1 9 3 8 — 7 1 

do Lvnce 6 1 1 1 2 4 4 7 7 3 , 2 i i 1 4 3 4 7 3 

2.1 do Lynee i 1 1 1 3 0 3 7 7 , 3 i 9 8 4 3 3 

./" * Geminis 6 U l i s 4 i i 2 , 1 16 7 7 / i 

49 i 112 3 3 2 8 3 , O 6 3 1 7 3 2 ~ 7 i 

a Proevon 1 2 1 1 2 1 2 1 7 4 7 , O i 4 3 4 2 - 7 7 

5 I de Giraffa 5 1 1 2 4 1 3 2 6 7 , 8 6 i i 4 4 3 — 7 i 

* y. Geminis 4 1 1 3 4 22 4 4 , 6 24 i l 4 3 — 7 8 
d e Giraffa . . . . . . . C 1 1 3 1 0 3 0 I i T 1 2 7 9 i 9 2 9 — 7 8 

a PoIlux 2 1 1 3 1 4 4 8 44, 3 2 8 2 9 4 7 — 7 7 

G * Geminis i 1 1 3 3 8 U 4 ' 2 , 4 1 8 i 9 1 3 — 8 O 

do Lynee G 1 1 3 4 9 3 7 1 , 9 4 4 3 6 3 8 — 6 1 

52 de Giraffa i I l i 1 17 7 4 , 1 4 7 0 4 7 — 6 4 

26 do Lvnee i 1 1 i 1 47 66, 3 4 8 4 21 — 6 4 

I 3 I l i 1 3 17 3 7 , 9 2 4 21 4 i A. + 8 i 

? * Gein;nis i I i i IS 32 H, 4 27 1 6 1 4 B. — 8 i 
de Giraffa 6 1 1 6 7 26 1 9 4 , 2 8 3 0 3 0 8 7 

2 Ursa maior i 116 1 3 1 9 7 9 , O 6 1 3 0 4 6 — 8 8 

I.' I d e Câncer . . . . . . . 6 1 1 7 1 2 6 4 4 , 8 2 4 i i 3 9 — 9 I 

w 2 de Câncer 6 1 1 7 2 4 3 4 Í4 , 6 2 4 37 4 4 — 9 I 
2 7 do Lynee C 1 18 20 1 4 6 8 , 7 4 2 4 4 — 9 4 

de Giraffa i 118 3 0 1 2 1 1 9 , 0 7 6 20 2 9 — 9 4 

P 2 i 1 18 i 9 3 6 i 3 , 2 22 9 8 
— 9 7 

6 U 9 2 7 3 7 3 , 2 i 7 2 3 — 9 S 
4 - 2 * 4 1 1 9 3 4 43 44, 6 2 6 6 2 7 — 9 8 
Ç 3 1 1 9 4 4 2S 3 8 , i 2 3 4 4 2 3 A. + 9 9 

2 9 4 12o 1 6 4 7 7 6 , 3 6 0 10 2 B. — IO I 
57 i 1 2 0 26 1 7 80, 3 6 3 6 22 IO O 
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B — W H — 

N O M E S ASCCHS.ÍO r e c t a me- 5 2 Decli raçao me l . » 5 

» dia para 0 1 d c — V p; ra O 1. d e I a i u t — CJ 

D A S CONSTELLAÇOES, n J a n e i r o Ie 1 £ 0 0 . —* * ;LT de 1 Sc c. 
ÍL Í ' 

O 

E D A S E S T R E L L A S . 
G . Al. -S- < i G - • J U . S. 

13 C a n c e i 3 1 2 1 2 4 5 2 4 9 , O 9 4 7 3 2 i i . - ! 0 , 4 

X 6 1 2 1 5 8 18 5 5 , 2 2 4 3 8 3 5 - I O , 6 X 
5 1 2 2 8 4 1 6 9 , 4 5 3 5 1 O - 1 0 , 6 

0 1 de Ursa maior 4 5 1 2 3 2 2 5 1 7 6 , 8 6 1 1 2 1 2 O 

2 de Ursa maior 5 1 2 4 7 5 3 8 3 , 1 6 5 4 8 2 9 - U , 2 

-V í 6 1 2 4 5 4 5 4 7 2 4 4 4 4 4 - H , 4 

9 
* 5 12 5 2 3 6 i l , 7 18 4 5 4 2 - 1 1 , 5 

1 6 1 2 5 16 5 2 i 2 , 3 2 1 6 3 9 - n , 5 

í de Ursa maior 5 1 2 5 19 2 8 1 , 4 6 5 4 1 3 8 - 1 1 , 5 

7 
-* 4 1 2 7 5 5 22 6 2 2 1 0 49 3 

O 
* 

4 1 2 8 1 9 3 1 i l , 5 18 5 2 5 9 - I i , 4 

de Ursa maior 5 1 2 9 11 2 2 7 6 , 2 6 2 4 1 4 4 6 

6 de Ursa maior 5 1 2 9 4 9 3 7 7 9 , 7 6 5 2 1 8 8 

5 1 3 0 4 3 2 4 6 3 , 9 4 6 2 3 19 - 1 3 , 1 

8 tíe Ursa maior 5 1 3 1 4 3 3 8 4 , 4 6 S 2 3 3 1 - 1 3 , 1 
£ Hvdra 4 1 3 1 1 2 8 4 7 , 9 6 4 2 8 — 1 3 , 2 

U i 4 4 13 1 1 4 5 1 4 9 , 4 12 22 5 8 — 1 3 , 2 

9 • 4 1 3 1 21 3 9 6 3 , 3 4 8 4 9 1 - 1 3 , 2 
Ci 2 4 1 3 1 5 3 2 4 9 , 5 12 3 7 2 2 — 1 3 , 2 

de Ursa maior 5 1 3 2 18 5 0 6 7 , 4 5 5 3 28 - 1 3 , 4 

1 2 v. 3 4 1 3 2 2 8 3 2 62, 5 4 7 5 6 3 1 — 1 3 , i 

I I de Ursa maior 5 1 3 2 3 9 2 4 82, 1 6 7 3 9 4 0 — 1 3 , i 

V 6 13-2 4 5 16 5 3 , O 2 5 1 3 5 3 — 1 3 , 6 
a 2 5 1 3 3 8 5 0 8 2 , 3 6 7 5 5 4 8 — 1 3 , 6 

T 5 1 3 3 3 3 5 6 7 6 , 4 6 4 18 5 — 1 3 , 8 

/" 5 1 3 3 4 0 1 4 6 4 , 3 5 2 2 4 5 — 1 3 , S 

£ I Câncer 6 1 3 4 2 7 3 1 i l , 2 2 2 5 1 O - 1 4 , 8 

C Uisa maior 5 1 3 4 3 5 4 5 7 3 , 3 6 2 1 3 i 7 — 1 « , O 

2 * 6 13 1 4 2 3 0 5 2 , 1 2 2 4 7 I 7 — 1 4 , 1 
1 7 J 1 3 5 1 3 3 0 6 8 , 3 5 7 3 3 3 2 — 1 4 , 2 

£ de Uisa maior . . . . . 5 1 3 5 2 5 27 6 6 , 1 5 4 5 0 15 2 
I 5 1 3 6 4 9 9 1 4 9 , 1 8 2 1 1 1 4 — 1 4 , 5 

de Ursa maior 4 1 3 8 5 3 5 9 7 3 , 1 6 3 5 5 2 9 — l i , 1 
a. Hvdra 2 1 3 9 2 6 1 4 4 4 , O 7 4 7 4 8 A. + l i , O 

! 5 1 3 9 2 6 1 5 4 8 , 3 9 5 5 1 4 Ji. — 1 5 , 2 

i d e U r s a m a i o r 4 5 1 3 9 7 5 5 8 3 , 6 7 0 4 1 4 3 — 1 5 , 1 
6 d e Ursa maior . . . . . 3 4 1 3 9 5 O 5 8 6 1 , 1 5 2 3 4 5 1 L - 1 6 , O 

* Leão 4 1 4 o 17 15 4 8 , 8 1 2 1 0 4 3 — l i , 4 

de Giraffa 6 1 4 0 3 1 3 9 U 9 , 3 6 0 2 2 — 1 5 . 5 

d e Ursa maior . . . . . 6 1 4 1 1 3 6 8 1 , 1 7 0 8 O — 1 5 , 6 

1 0 do I.eáo 5 1 4 1 3 9 4 0 - 1 7 , 7 7 4 3 3 9 — 1 5 , 4 
28 de Ursa maior 5 1 4 2 3 5 2 6 7 1 , 6 6 4 3 3 3 3 - l i , 9 

0 4 1 4 2 3 6 

8 I.eáo 4 1 4 3 3 7 

V de LTrsa maior 4 1 4 4 9 

IO de Ursa maior 5 1 4 4 3 6 

Ij- Leão 3 1 4 5 2 0 
* Leão 4 1 4 6 5 1 
H 

17 Leão 5 1 4 7 2 4 

4 

3 9 

O 
2 6 

4 4 

26 

46, 5 

5 1 . , 6 

6 6 , 5 

6 2 , 7 

i1 , 9 

4 7 , S 

ao 47 44 
2 4 4 1 2 4 

I 9 5 8 1 0 

5 4 5 9 2 7 

2 6 5 6 4 4 

1 3 2 3 4 8 

9 0 Í 

l i , 

J—16, 
:-16, 
-16 , 
J - I 6, 
[ - Í6 , 
— 16, 

vararria -""TgTjiTM 
B 



^ to JF 
SK8 « M F C 

I N O M E S Ti Ascensão recta nx M 

Ul ília pi O 1. ll H U 

! D A S CONSTELLACÕES, r. j a n e i r o Je IScc . - j; 
I J i D A S E S T R E L L A S . 
I O . AI. S 

i > * L e ã o 3 1 4 9 6 7 4 9 4 

a * L e ã o 4 1 4 9 1 9 1 4 4 8 0 

a * L e ã o . Regiiliis 1 1 4 9 2 4 3 1 4 b I 

4 1 5 0 4 0 1 0 6 8 2 

X de Ursa maior í 4 1 4 1 1 4 3 b 4 4 4 

I Z Leão 3 1 4 1 2 3 b 4 0 4 

j y Leão 3 1 4 2 1 3 4 0 4 9 7 

119 Ursa maior , catai, 1712 4 1 4 2 2 2 4 9 6 7 9 
^ de Ursa maior 3 1 4 2 3 4 3 2 4 4 4 

H! de Giraffa 6 1 4 3 3 7 io 1 0 6 O 

de Giraffa 4 1 4 4 2 4 4 9 8 3 3 

36 de Ursa maior 4 1 4 4 2 4 3 1 4 9 4 

4 1 4 4 3 2 3 2 4 9 O 

e ' Lião 
I 4 

4 1 4 4 3 4 2 4 7 6 

4S * Leão 6 1 4 6 4 2 6 4 7 2 
i 1 5 7 1 4 8 6 3 9 

3 5 L isa m a i o r . . . . . . . i 1 i 7 7 4 3 6 7 8 
6 1 4 8 4 4 2 2 4 7 O 
6 1 4 9 1 3 4 2 4 7 O 

4 1 4 9 4 0 3 « 4 8 4 

• I de Giraffa 6 1 6 0 4 2 11 7 9 9 

I 5 5 * Leão 5 16 1 2 1 1 0 4 6 2 
• 56 Leão 6 1 6 1 2 4 3 2 4 6 b 

! # de Lrsa maior 2 1 6 2 2 4 2 4 6 
I u de Taca 4 1 6 2 3 0 4 0 4 4 2 

d * I eão 4 1 6 2 3 5 2 9 4 6 S 
c * Leão 4 1 6 2 3 4 4 1 4 b 8 

a de Utsa maior 2 162- 4 8 4 4 4 7 -

4 1 6 3 4 o 3 6 4 6 9 
I A de L rsa maior 3 4 1 6 4 3 4 2 3 4 I 4 
j f? Taca 3 1 6 4 2 7 2 6 4 4 O 
I í I - c ã o 2 1 6 4 4 1 4 4 4 8 1 

5 1 6 4 4 4 4 3 4 7 6 
76 * Leão 6 1 6 7 9 4 0 4 6 2 
a * Leão { 1 6 7 4 2 2 4 4 6 6 

i \ T 1 . ç a 6 1 6 8 2 2 0 4 4 8 
: de L rsa maior 6 1 6 8 3 8 4 4 4 2 2 

4 16 9 1 7 2 7 74 1 
! < 1 lr»3 maior 4 1 6 9 2 3 1 4 2 4 

4 6 9 2 4 4 3 4 6 3 

169 4 0 2 8 4 b 2 

j e * Leão 4 1 70 1 3 0 4 4 9 

6 1 7 0 1 3 4 4 ' 4 2 7 
4 1 7 0 3 4 4-4 4 4 3 

I Hvdra 3 1 7 0 4 7 4 3 4 4 2 
1 de Ursa maior 4 b 1 " 0 Sr) 4 2 4 0 7 

u * Leão 4 ' l 7 1 4 0 3 6 4 6 O 
i £ 1 * V irgem i 1 7 3 4 4 3 3 4 6 4 

íj y dc Ursa maior 4 1 7 3 4 1 3 4 4 8 4 ' 

ec l i n a c l o n;ci 
ara O j. .de ja i 
• de i Vcc. 

17 4 4 9 

17 4 4 2 4 

1 2 4 6 3 5 

6 6 i 4 1 

4 3 5 4 2 6 

2 4 2 4 3 4 

•IA 2 4 3 4 

6 6 34 e 
4 2 3 0 O 

S I 3 0 4 9 

7 6 4 3 3 9 

4 7 O 3 

i8 6 25 
10 20 O 

7 48 4 4 

6 6 4 5 2 3 

7 0 

7 
7 

6 4 4 

2 3 3 2 

2 3 4 3 

6 0 2 2 4 1 

7 6 4 0 1 

1 4 8 2 

7 1 4 4 8 

S 7 1 1 2 

17 1 4 1 0 

4 4 1 2 1 

7 1 0 2 6 

6 2 4 9 3 8 

8 2 4 46 

4 4 3 4 5 2 

2 1 4 4 

2 1 3 7 

1 6 3 1 

2 

7 

4 

8 

21 
4 4 3 2 

7 27 

17 4 o Í O 

4 6 46 4 2 

8 2 1 3 2 6 

6 2 4 1 i'l 

3 i7 26 
7 0 2 5 i 4 

1 i 4 4 

-1 
- I 

- I 

- I t 

• I b 

-18 
- 1 8 

A. 
L. 

1 b 
18 

1 b 
—-1 S 
— I b 

— Ifc 
— I 9 

— 1 9 

— 1 9 

1 9 
+ 19 
—19 

i 9 

— I S 

A. 

6 2 11: 1 4 

2 8 9 i 8 

3 0 4 4 16 

5 4 4 3 2 3 

O 16 4 i 

9 22 10 
4 3 i 3 2 3 

— 19 2 

— 1 9 3 

+ 1 9 4 

— 1 9 4 

— 1 9 4 

— 1 9 4 • 

— I 9 6 

— 19 6 , 
— I 9 7 
— 19 8 ' 
— 19 6 
— I y B 1 

— 1 9 Q j 

+ 1 9 8 I 

— 1 9 » 
+ 1 9 e 
f 19 8 

— 1 5 8 

- 1 9 8 

— 1 9 9 

— 1 9 9 

tma 
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N O M E S 
DAS CONSTELLAÇÕES, 

E D A S E S T R E L L A S . 

* * Virgem . . . . . . . . 
ff Leão 
ff * Virgem 
y de Utsa maior 

de Ursa maior 
v * Virgem 

de Ursa maior 

a Corvo 
i Corvo 

ji de Giraffa 
i de Ursa maior 
y Corvo 
h * Virgem 
ii * Virgem 

c * Virgem 
de Ursa maior 

í do Corvo 
ff Corvo 

{ * do Dragão . 
X * Virgem 
y Virgem 

do Dragão 
4- * Virgem 
< de Ursa maior 
í Virge m 

Coração de Carlos . . . 
}2 Giraffa , Hcv. precedente 

seguinte 

£ Virgem 
S * Virgem 
tf * Virgem 
y Hydra 
* * Virgem 
£ de Ursa maior 
> * Virgem 

G de Ursa maior. yJlcor. 

de Ursa maior 
/ s * Virgem 
£ Virgem 

de Giraffa 
m ' Virgem 

do Dragão 

G Centauro 
n de Ursa maior 
K Centauro 

de Ursa maior 
» Boieiro 

87 Ursa maior. 101 Dragão 
de Ursa menor . . . . 

„ < 
\ s c e n s i o rec ta me- S u' D e e l i n á c í o media. 

diu para O 1 de para 0 1. de jane i - 3 m' 
C-O i ane i ro de 1 Soo. r o de 1 Soe . O 

" G . Al. S. S. G . Ar. s . 

5 1 / 3 4 3 4 3 4 6 , 3 7 3 9 4 B. — 1 9 , 9 

2 1 7 4 4 2 3 9 4 5 , 9 1 5 4 1 2 7 — 2 0 , 0 

3 1 7 Í 4 6 4 6 , 8 2 5 3 3 9 — 2 0 , 1 

2 17 í 4 8 3 6 4 8 , 2 4 4 4 8 2 6 — 2 0 , O 

6 176 3 4 6 4 8 , 4 6 2 3 9 4 0 B. — 2 0 , 1 

4 1 7 7 3 9 2 1 4 6 , 1 7 4 3 4 9 - 2 0 , O 

6 178 4 2 2 4 7 , O 64 2 4 6 —20, 1 

4 1 7 9 3 1 4 7 4 6 , O 2 3 3 6 3 4 A. f 2 0 , 2 

3 1 7 9 5 7 4 4 4 6 , 1 1 1 30 1 9 A. f 2 0 , í 
4 1 8 0 3 9 41 45, 1 7 8 4 3 3 6 B. - 2 0 , 0 

2 3 18 1 2 1 4 9 4 5 , 3 4 8 8 44 — 2 0 , O 

8 181 2 3 2 4 6 , 2 1 6 2 5 4 8 A. - 2 0 , O 

6 1 8 2 6 2 6 4 6 , O O 2 6 4 1 B. - 2 0 , O 

3 1 8 2 2 4 6 4 6 , 1 O 2 6 4 6 B. — 2 0 , 0 

4 1 8 2 3 3 1 3 4 6 , O 4 2 5 4 6 B. — 2 0 , O 

5 6 183 4 1 21 4 3 , 2 64 5 4 2 4 B. — 2 0 , O 

3 1 8 4 4 3 2 4 6 , 6 1 4 2 4 5 A. r - 2 0 , 2 

3 1 8 4 4 8 3 3 4 6 , 9 2 2 17 9 A. í-19, 9 
3 1 8 6 1 2 4 1 3 9 , 9 7 0 5 3 2 5 B. — 19, 9 
5 1 8 7 1 4 11 4 6 , 3 6 5 3 3 3 A. 4 - 1 9 , 9 

3 1 6 7 4 3 1 4 6 , 1 O 20 4 8 A. f l 9 , 9 

4 6 18» 4 0 4 4 3 9 , 3 6 3 4 2 28 B. — 1 9 , 9 

4 1 90 4 9 3 6 4 6 , 6 a 2 6 5 7 A. + 1 9 , 7 

3 1 9 1 1 7 4 0 40, O i 7 2 51 B. — 1 9 , 7 

3 1 9 1 2 3 1 44, 8 4 2 9 2 2 — 1 9 , 7 

3 1 9 1 3 9 4 3 42, 8 4 9 24 1 4 — 1 9 , 6 

4 1 9 1 46 1 0 3 , 4 84 3 0 16 — 1 9 , 6 

1 9 1 4 6 2 0 3, 4 84 2 9 5 3 — 1 9 , 6 

3 1 9 3 3 30 4 4 , 1 1 2 2 2 4 — 1 9 , 4 

4 1 9 4 21 3 7 4 6 , 9 9 3 9 5 9 A- + 1 9 , 4 

4 1 9 4 4 4 4 4 6 , 4 4 2 7 5 1 — 1 9 , 4 

3 1 9 7 1 9 4 6 , 4 2 .2 6 2 4 4 - 1 9 , 2 
1 1 9 8 4 0 2 47, 1 I O 6 43 4 - 1 8 , 9 

2 1 9 8 4 7 3 7 3 b , 4 5 5 5 8 2 7 B. — 1 9 , O 

4 1 9 9 2 42 47, 4 1 1 3 9 4 1 A 4 - 1 9 , O 

4 1 9 9 17 44 3 6 , 2 4 6 2 2 B. — 1 8 , 9 

4 6 2 0 0 16 10 3 3, 5 6 0 5 8 4 2 — 1 8 , 8 

4 2 O 0 2 3 4 1 4 6 , 7 5 1 3 4 A. 4 - 1 8 , 8 
3 201 7 4 2 4 6 , 1 O 2 6 6 h. — 1 9 , 7 

4 6 201 21 28 7 9 4 0 3 4 1 8 , 7 

6 2 0 2 4 7 8 47, 1 7 4 1 2 5 A. 4 - 1 6 , 4 

6 203 3 9 3 1 2 8 , 2 6 5 4 9 4 B. — 1 8 , 4 

4 204 2 8 34 4 1 , 6 33 26 30 A. + 18, 3 
2 204 4 4 3 9 3 5 , 9 í-o 1 9 5 » 1!. — 16, 2 

4 6 204 4 3 51, 4 31 5 9 20 A. T l 8 ' , 1 

4 6 204 4 8 2 9 2 9, 2 62 29 32 B. — 1 8 , O 
3 206 1 7 2 4 43, O 1 9 24 3 4 — 1 8 , O 

4 2 0 6 2 3 43 2 6 , 3 G 5 42 4 2 — 18, O 
6 2 0 7 11 3 4 —3 8, 6 .8 3 4 4 0 — 17, 8 

B ? 



^ I l J f 

E DAS ESTRELLAS. S. G . M . S. s. 

SC í 20 9 44 39 + 2 4 , 4 65 20 1 B. — 17, 4 
y. Virgem 4 210 33 3 9 •17, 8 9 20 2 A. + 17, 3 
17 K do Eoieiro , precedente. 4 211 3 4 16 32, 2 S- 2 43 49 B. — 17, 1 

211 3 i 3 4 32, 2 52 43 59 —i7, 1 
a Boieiro, Arcturits . . , 1 211 38 3 40, 8 20 13 55 — 18, 9 
Ti * Virgem 4 212 4 35 48, 4 12 26 22 A. + 17, O 

y do Boieiro 4 212 16 7 32, 2 52 17 45 * — 17, O 

do Boieiro 5 212 33 22 32, O 52 14 10 — 17, O 
b de Ursa menor 5 212 27 39 — 7, 1 76 30 1 — 16, 9 
B do Boieiro 4 214 35 46 + 31, O 52 47 1 — 16,. 5 
7 Boieiro 3 216 0 17 36, 5 39 11 27 — 16, 2 

A Ursa menor 4 217 1 48 — 4, 8 76 35 8 — 16, O 

£ do Boieiro 3 217 54 1 9 14 35 46 — 15, 9 
E do Boieiro 3 219 3 46 3 9, 4 37 55 38 — 15, 6 

* y- da Balança 5 219 35 5 4 49, 9 13 18 23 A. + ' i , 5 
a. I Balança . . . . . . . . 6 219 5 4 42 49, 5 15 9 14 + l i , 4 
a 2 Balança 2 3 219 57 30 49, 3 15 11 50 + l i , 1 
I Balança 6 221 2 8 27 44, 5 10 35 33 + • i , 1 

do Dragão 6 22 1 35 4 2 23, O 6 0 C 29 B. — l i , 1 
18 * 5 222 1 32 49, 5 10 19 46 A. + 14, 9 
(3 Ursa menor 3 222 51 36 — 4, 9 74 5E 10 * 

— 14 7 

7 Scorpião 3 2 23- 5 56 3 24 28 59 A. + 14, 7 
P Boieiro 3 223 3b 7 0. 41 11 12 B. — 14, 5 

de Ursa menor € 22 3 36 4 5 13, 9 66 43 4¾ — 14, 6 
, I * Balança 5 223 52 32 49, 9 15 28 17 A. + 14, 5 

44 6 2 24 18 0 30, 2 48 26 24 B. — 14, 4 
de Ursa menor e 224 3 1 35 —47, 1 78 58 47 — 14, 3 

S de Ursa menor 7 225 4 27 — 0, 7 72 32 45 — 14, 1 

i 1 * 3 223 14 46 + 50, Q 19 1 25 A. + 14, 2 
de Uria menor . . . . 6 226 14 26 —76, 9 £3 19 12 B. — 13, S 

13 Balança 2 226 33 57 + 48, 3 8 37 55 A, + 13, 8 
6 226 42 29 + 28, 2 50 31 46 B. — 13, 8 

O 3 226 51 33 36, 2 34 4 11 I 3 , 7 
JJ 5 - 228 44 6 37, O 31 1 1 — 13, 3 
II V Ursa menor 4 i 22 9 20 19 — 

4 72 32 49 — 13, 1 

13 4 22 9 53 44 + 37, 2 29 48 9 — 13, O 
12 do Drasão 3 230 7 29 + 19, 7 30 19 48 B. — 14, 9 

I j 7 Ursa menor 3 230 17 15 — 3, 1 17 27 21 — 14, 6 
C 4 " Balança 4 230 24 4 4 + 50, 5 16 9 46 A. + 14, 8 

5 6 230 58 42 17, 5 61 41 54 JB. - 1 4 , 6 
do Dragão 5 6 '231 2 14 l i , 4 6 2 58 3 — 14, 6 

y 3 231 5 19 50, O 14 6 32 A. + 14, 6 

N 
O Serpente 3 231 18 4,9 43, O . 11 13 8 B. — 12, 6 

do Dragão Ê 231 27 32 l i , 5 62 47 13 — 14, S 
Cfr Coroa 2 231 33 18 37, 9 27 24 56 — 12, 3 

do Dragão . . 6 23-2 2. 26 14, 24 6 4 53 O — 12, 1 
* X Ealanca 4 232 36 50 i l , 5 19 1 3 A. + 14, 2 

£4 Serpente 2 • '233 36 IG 44, O 7 4 6 B. — 11,- 5 
3 Serpente 3 234. 14. 25 41, 4 16 3 32 — 11, 8 
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N O M E S r . Ascensão rcc la IVi-.. Declinação i\ i: 
n Jia para O 1 . cl. - r para 0 1. Ce Jane. 

DÁS CONSTELLAÇOES, C - janeiro ÍC Ii -c. r- Q ro Je 1 Scc. 0 

E DAS ESTRELLAS. G. M. í. M 

do Dragão 5 6 234 21 9 6 42 49 42 P. - 1 1 , 7 

9 de Vrsa menor 4 234 24 44 - 2 9, 7 78 O 2 9 - 1 1 , 7 
Serpente 4 234 47 4 4 + 46, 9 2 4 8 13 - 1 1 , 6 

£ Serpente 3 234 1 2 4 a 44, 9 4 5 34 - 1 1 , 4 
O 4 23 5 19 14 37, 8 26 41 3 1 

A -

- H r 4 
* 

a 1 Escorpião 4 23 5 24 31 53, 6 24 42 49 A -
+ 1 1 , 

4 
« Jialanca 4 23 5 26 13 9 19 33 19 4 - n , 4 

6 Balança 4 234 36 4 9 40, 16 7 44 
+ 1 1 , 

4 
l Serpente 3 23 5 37 41 39, 5 21 34 31 B . - 1 1 , 3 
0 Escorpião . 4 236 9 2 4 - j . 26 36 47 A . f n , 2 

Escorpião 3 236 41 3 9 54, 1 2 4 31 19 + 1 1 , 
1 

* Balança 4 236 4 5 13 40, 1 13 41 2 2 + n , 0 

y Serpente 3 236 48 17 4 1 , 2 16 19 39 B . - I 2 , O 
do Dragão . 4 6 23 6 44 2 6 20 , 6 46 24 23 - I O , 9 

> * ò 3 23? 7 43 9 22 2 10 A . + 10, 9 
S Coroa 4 " 7 1 9 4 2 37, 3 27 28 1 B . — 10, 9 

C de Ursa menor . . . . 4 237 42 31 - 3 6 , 9 7 6 24 7 - 1 0 , 6 
C 

do Dragão 5 6 238 1 4 4 4 4 44 19 1 3 — 10, 6 
TC 4 238 24 19 38, 7 2 3 21 2 9 — 10, 4 

0 * 
2 239 27 24 1 19 14 40 A - + 1 0 , 4 

* I * Escorpião 4 239 47 O 52, 3 20 6 4 9 + 10, 4 

w 2 Escorpião . 4 23« 44 3 1 52, 4 20 18 43 + 10, 4 
V d'Hercules 4 ^39 6 39 27, 6 46 36 4 B- — 10, 3 

do Dragão 6 239 14 49 2 2 , 7 43 28 4.4 — 10, 3 
9 d o Dragão . . . . . . . 3 23 9 33 31 17, 1 49 6 8 — 10-, 2 

V Escorpião 4 24o- 4 4S 5*, 1 18 44 34 A . + 10, O 
P 6 2 40 37 9 28, 2 44 2 8 4 B- — 9, 8 
£ Serpentário 3 240 49 8 47, 1 3 a 4& A. + 9, 6 

de Ursa menor . . . . 6 241 27 41 1, 6 66 2 0 2 B. — 9 , C 
£ Serpentário 3 241 4 6 14 47, 4 4 11 23 A- + 9, 4 
19 * Escorpião G 242 9 21 43, 8 23 40. 24 A. + 9, 4 
O- Escorpião 3 4 242 14 47 54, 4 2 4 4 44 A. + 9, 4 
4- * Serpentário 4 "24 3 6 21 52, 4 19 33 1 7 + 9, 1 
7 Hercules 3 243 16 2 9 39, 7 19 39 O B- — 9, 1 
o- * u» Serpentário 4 243 24 14 53, 6 22 56 32 — 9, O 

T dHercules . . . . . » . 4 243. 24 44 26, 9 - 46 4.7 44 — 9, O 
do Dragão 5 243 29 1 14, 6 60 14. 32 ~ 9, O 
do Dragão 4 6 243 40 21 2 2 , 5 42 31 10 — s , 9 

' 9 de Ursa menor 1 244 17 2 8 54, 7 2 4 49 22 A. + 8, 6 
Ci Escorpião. Antaret . . 4 244 IO 4 4 — 2 8 , 6 76 2,2 23 B. — s, 7 
20 de Ursa menor 6 24 4 25 40 — 2 5, 0 7 4 41 42 — 8, 6 

<? ' 4 '24 4 44 39 + 51, 2 16 9 44 A. + 8, 4 

do Dragão 4 245 0 53 IS, 4 44 39 48 B. 9 I— ' 4 
Cd: Serpentário 4 24 5 4 32 53, 0 21 1 29 A. + 4 
1) Cio Dragão . 3 24Í-. 19 39 8 6 1 48 14 B. J - 8, 4 
0 Hercules . 3 24 4 24 23 38, 9 21 46 13 — 8,. 3 
T Escorpião . 4 244- 41. 49 55, 7 27 47 4 A. + 6 , 3 
1 de Ursa menor 4 24 4 42 40 — 2 8 , 8 . 7 6. 12 '23 13. S> 2 

£ Serpentário 3 246 3 2 19 + 4 9, 4 10 9 Ç O A- .+ <h 3 
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N O M E S \scen< .To rcc a n* Declinação mêdi;. • 
<3 

C O N S T E L L A Ç Õ E S , 
u Jn pa:a O 1. de para 0 1. de lanci- W 

DAS C O N S T E L L A Ç Õ E S , 2 InncirO de 1̂ 00. ~ O ro >le 1 Soo. -i A". O 
E UAS ESTK ELLASv K' 

G. Al. S. S. G. Al. S. s. 

d o Dragão . . . . . . . 6 i 46 44 17 + 2 3, 4 40 34 10 B. 7 9 
A do Dragão 4 247 6 36 — 6 69 11 49 — 7 8 

do Drafão 6 24 7 24 '17 + 12, 3 6 1 14 38 — 7 8 
Í4 do Escorpião 4 2-17 30 28 41, 8 17 20 23 A. + 7. 7 
ló do Dra1Jas 4 247 42 6 21, 1 43 18 3o B. — 7 4 
17 S 247 42 34 21» O 43 19 47 — H i 
42 dHeicules 4 248 1 9 44 24, 3 40 19 34 — 7 4 

C Hercules 3 248 26 2 1 34, 4 31 48 26 — 7 4 C 
do Dragão 6 /4« 29 39 17, 9 46 24 42 — 7 4 
Hercules 3 24 9 O 37 30, 8 39 18 42 7 2 

£ Escorpião 3 24 9 16 31 47, 8 33 44 31 A. 4- 7 1 
de Ursa menor 6 24 9 20 10 - 3 6 , O 79 22 '27 B. — 7 O 
do Drarão 6 249 43 17 + 18, 1 46 3 49 — 7 O 

1 8 do Dragão í 24 9 43 31 4, 7 64 48 4 — 6 S 

do Dragão 4 2 30 22 36 9 47 6 34 6 8 
£ Hercules 3 243 9 40 34, 4 31 13 42 — 4 8 
A do Dra?ão 4 2 53 44 13 3, 9 64 26 29 — 4 6 

do Dragão 4 2 43 44 24 16, 4 49 49 9 — 4 4 
E Serpentário 2 234 43 42 41, 4 14 27 42 A. I- 4 O 

do Dra?ão , n precedente. 4 4 25 4 18 2 18, 6 44 44 24 B. — 4 1 
* a Serpentário 4 245 46 24 44, 6 26 16 42 A. 4 0 

a. Hercules 2 246 22 47 40, 9 14 37 40 B. 4 6 
e do Dragão 6 2 56 27 1 10, 3 6 1 24 43 — 4 7 
S 3 146 41 17 37, 0 24 4 16 — 4 6 

*2 de ETrsa menor 4 246 44 26 — 99, O 6 2 20 26 — 4 6 
£ do Draífãi 2 2 57 3 24 + 2, 2 66 47 40 4 4 

5 * Serpentário 4 257 14 19 43, 4 'IO 42 40 A. + 4 4 
6 * Serpentário 3 2»7 26 2 45, 1 2 4 46 44 + 4 4 

43 * Serpentário 4 247 41 41 46, 4 27 46 2 + 4 3 
b 2 57 42 2b 7, 4 63 6 16 B. 4 3 

do Dragão 6 258 31 7 10, T 60 43 4 — 4 O 
b * Serpentário 4 158 31 32 44, 8 23 48 27 A. + 4 O 

74 Herculei 6 2 58 40 36 i S 4 46 26 44 B. 4 O 
* 

C Serpentário 6 25 9 48 21 44, 7 23 4 7 31 A. -L 3 6 
<* 2 26 1 24 45 41, 4 12 4 3 8 K. — 3 O 

í3 do Draeão 2 3 261 2 8 4 ' 20, 2 42 27 16 3 0 
I* 4 26 1 24 4 5 48, 8 7 48 4 5 A. + 2 9 

34 4 26 2 3 33 !7, 3 44 19 32 2 8 
25 4 26 2 4 40 I " , 3 54 10 4 9 — 2 íi 

d * 6 262 42 2 43, 9 21 3 4 10 — 2 4 
4 263 11 3b — 3, 9 68 14 28 B. — 2 4 

/3 3 263 23 46 + 44, 4 4 39 47 — 2 2 

8 ; . 4 263 27 14 2 4, 3 46 7 12 . 2 3 
P * 6 26 3 44 43 46, 4 27 44 18 A. 4- 2 2 
7 3 264 28 O 4Í , 1 2 47 40 B. — 2 0 

4 26 4 3 l 44 — 4, 4 68 40 41 — 1 9 
f Hercules 3 264 Z 9 34 + 34, 6 27 41 4 — 1 9 

d Hercules 6 26 6 37 6 6 46 <1 16 — 1 1 
9 Hsrcules 4 26 7 20 44 30, 9 27 17 10 — 1 O 

Mnwn 
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| l N O M E S 
—- AscensIo recta me- , < Oeclinaeio media £ v 

dia nata O I . de - c> para 0 1. ue Janei- r w 

:J DAS CONSTELLA.5CES5 fj janeiro de ] Soo. • C !'O UC I Si c. 

I li UAa I SlKtLLAS. G. Al. S. S. G. Al. C1 S". 

c Serpente 4 26 7 28 4 8 + 47, 4 3 39 42 A. 4- 0 , 9 

2} £ do Draeão 3 267 31 O 14,2 46 54 27 * 0 T 9 

d Kercules 6 7 26 7 44 57 24, 7 44 23 O 0 , 8 
y do Dras áo 2 267 49 23 20, 3 4 1 31 4 — 0 , 7 

y I Sasittario 4 2b a 3 38 57, 4 29 34 12 A. + °j 7 
y 2 Sagittario 3 26 8 14 27 57, 9 30 24 25 0 , 7 

j d Hercules 5 6 26 9 29 14 24, 4 48 27 46 B. — ~ 0, 2 

1J $ 4 4- 2 do Dragão 4 5 26 9 3 9-' 44 l i , 7 72 1 19 B. _ 
° > 1 . 

j fc 1 * Saeittario 4 270 27 1 + 43, 9 21 4 42 A. — 0, 1 

fi 1 * Sagittario 6 270 49. 20 43, 6 20 46 22 — 0 , 2 

i do Drasrao 6 271 36 17 — lb, 3 44 13 47 K 4- 0, í 
í * Sa?ittario 3 272 2 49 + 47, 6 2 9 43 36 A. — 7 

| f Sa^ittario 3 27 2 43 33 IJR
» Cf 3 1 27 37 — 0 , 9 

' i) Serpente 3 2 7 2 44 30 4 7 , 1 2 46 10 — 0, 9 

i do Dragão 6 272 47 34 14,7 46 3 i 34 I!. + 1, 0 
26 do Dragão 6 273 10 43 4 , 3 64 19 59 4- 1, 1 

? 40 do Dragão 5 273 44 32 — 67,0 79 47 21 + 1, 4 
í 41 do Dracão 5 273 46 22 — 67, 1 79 47 37 + 1 , 4 

• \ * Sa^ittario 4 273 44 28 + - tS 7 24 30 44 A. — 1, 4 
1 do Drarão . 6 7 27 4 6 17 2 3 , 0 49 1 41 B, 4- 1, 4 

b do Dragão 4 27Í 14 42 13, 2 48 41 18 + », 8 

I 43 p do Dragão 4 -274 44 12 _ 12, 6 71 1 3 37 + 2 , 1 
do Dragão 6 274 49 22 + 12, O 49 35 1 -T- 2, 1 

44 % do Dragão 4 276 9 1 1 17,8 72 38 32 4- 2, 1 
do Dra são 6 276 14 10 + 12,3 49 25 I O / 4- 2 , 2 

4 5 d do Dra ão í 277 1 8 31 15, 4 4b 53 44 4- 2, 6 

a Lvra , Vega 1 277 32 28 30, 4 38 36 26 + 3, 1 
28 * Sagit tario e 278 3 4 I O 54,3 22 35 i A. 2, 9 

S 46 c do Dragão 4 279 41 21 17,4 " 20 39 B. 4- 3, 4 
E a Ursa m e n o r 3 27 9 9 46 — 283, 4 86 33 43 4- 3,. * 
I do Dragão 6 2 80 29 2 + 10, 7 60 50 27 4- 3, 7 
g > 1 Sag i i t ano 5 2rO 31 24 44,4 2 2 58 33 A. 4- 3* 7 
P do Drasrão 6 'IiO 33 40 2 0 , 1 42 46 27 B. 4- 3,. 7 
C cr * Sarrittario 3 2 t i O 4 2 4 Ç ,6 56, 0 26 3< 34 A. — 3,. 7 
B v 2 * Sagittai io 5 2 b O 44 17 54,4 22 54 17 — 3 , 7 

I f f L)ra . . . . . . . . . . 3 2 b O 40 2 4 33, 2 33 8 2 j B. 4- 3,- 7 1 
í 1 * Sagittario 6 Ib 1 21 40 53, 4 20 5 4 11 A. — 3,. 9 
4 2 * Sagittario 6 2 b 1 26 44 53,,7 21 21 15 — 3, 9 
6 1 Se rpen te 3 26 1 34 4 44, 8 3 57 24. 4 , . Q 

3 28 1 42 47 31, 5 36 39 14 + 4,. 1 ' 
47 0 do Draf ão 4 282 3 14 13,.2 49 8 53- 4- 4,. 2 

I £ Sagittario 3 2 8 2 2 8 9 5 7 , 5 30 8 4ó A. — 4, 3 
I 
1 do Dragão 
I 
1 do Dragão 6 262. 3 4 , 29 15, 6 57 14 14. B.. + 4, 3 
I t Aguiá .. . 3 282 38 12 40, 9 14 43 43 ' 4 / J ' 3 8 ; 

J 5 do Dra; ão , catai. 1712. 5 2 8 2 4.0' 24 — 21, 4 73 50 48 l - f 4> I 
y L) ra 2 8 2 . 41 i í ,4- 3 3 , 7 32 25 3.4 j - 4 „ 4 S 

0 * Sagittario 4 2 83. 10 1.9 i 54, O 4 2 O 57 4 - 4„ 5 a. 
JO do Dração . . . . . . . 4 4 2 6 3 . 1 1, 3 — 2 7 , . 8 7 * 1 1 - O 4 4 , - 6 4 

T * Sagittario 4 283 34 42 4- 5 0 , 5 27 5b 32 A. 
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N O M E S 
DAS CON5TELLAÇÕES, 

E DAS ESTKKI-LAS. 

+ 

do Dragão 
A n t i n o o . 
Agu i a . . 
d o DragSo 
Sa^ i t t a r io 
Sag i t t a r i o 
d o C v s n e 

d * Sag i t t a r io 
5 j do Dragão 
5 4 d o Dragão 

57 S do Dragão 
X do C y s n e 

l * Sag i t t a r io 
d o D r a g ã o 

X 

6 o -
Tr 
(5 
h i 

Aguia . . 
d o C y s n e 
do Dragão 
d o Dragão 
C y s n e . . 
Sag i t t a r io 
C v s n e . . 

6 
a 
í 
<r 

A n t i r . o o . 
d o Cysne 
F lecha . . 
Sag i t t a r io . 
d o Dragão 
d o C y s n e 
d o C v s n e 

Agu ia . 
í Cvsne . , 

d o Cysne 
X Aguia . , 

V) A n t i n o o . 
* 

U Sagi t t a r io 
b * Sag i t t a r io 

|3 A g u i a . . 
20 d o C v s n e 

a * Sag i t t a r io 
£ D r a g ã o . 

d o C v s n e 
d o C v s n e 
d o C v s n e 

6? 
66 

2 do C y s n e 
d e C y s n e 
d o C y s n e 
A n t i n o o . 

g do D r a g ã o 
d o Dragão 

1 de Cap r i co rn io 

\ s c e n s : 0 rec ta ir.c- 2 
<1 

)eelinac.To medi : It 

.lia para O 1. c!< S -.ara 0 1. anei- r. W 
g- a n c i r o de 1 Sco. 7- 0 J í t 1 Sco. — O 

t ; . AV. 5. s. G . M . S. 

5 ^ 8 3 5 4 3 0 { - 2 4 5 4 7 4 5 27 L. - 4 8 

3 2 8 3 5 4 3 i 4 7 9 5 1 0 O A. — 4 8 

3 2 8 4 3 1 5 4 1 4 1 3 3 4 4 8 B. 1 
r 4 8 

4 5 2 8 4 11 4 t — 1 0 4 7 1 1 3 6 r 4 9 

4 •2 8 4 2 7 5 7 | - 5 3 7 2 1 1 9 2 5 A. — 4 9 

5 2.8 5 4 9 4 5 5 2 2 5 3 5 9 — 5 4 

6 2 8 5 5 6 7 2 1 3 5 2 6 4 4 B f i 5 

6 2 8 6 2 9 2 5 2 8 1 9 17 3 9 A . - 5 7 

5 2 8 6 i 8 1 3 17 0 5 6 5 1 2 3 B. 5 8 
5 2 8 7 3 5 C 16 2 5 7 21 51 f- 6 1 

3 4 2 8 8 6 5fc O 5 6 7 IS 3 3 f- 6 2 
4 2 8 8 7 20 7 5 3 O 2 2 ! - 6 2 
6 '28 8 16 2 3 5 4 3 2 4 5 2 5 6 A. L 6 2 
6 2 8 8 4 7 4 2 19 9 5 4 O 3 7 B. ' - 6 4 

3 2 8 8 5 1 7 4 5 2 2 4 3 4 4 r 6 4 

6 7 2 8 9 3 2 10 2 3 6 4 9 5 3 11 - 6 7 
4 5 2 8 9 4 9 4 5 — 1 5 5 72 5 8 53 6 8 

4 2 8 9 54 1 '2 4- 5 O 6 5 1 9 51 - 6 8 
3 2 9 0 3 9 5 3 3 6 3 2 / 3 a 5 8 v 7 O 

6 ' 2 9 1 7 5 4 5 4 9 2 5 1 8 41 A- — 7 2 
4 2 9 1 9 5 6 '2 2 / 5 2 18 3 1 B. f 7 2 

3 2 9 1 35 3 3 4 6 7 1 42 5 8 A . — 7 3 
4 292 46 17 2 4 2 4 9 4 5 5 2 B. + 7 7 
4 2 9 2 4 7 2 5 4 0 3 17 3 4 6 4- 7 7 
6 2 9 3 4 o 2.3 52 8 2 0 1 3 4 O A. - 8 0 

4 5 2 9 3 10 2 6 — 2 9 69 1 9 3 4 B. 4- 7 9 
6 2 93 32 3 9 +'20 3 54 3 0 3 9 4- 8 0 
6 294 7 2 6 24 2 50 4 2 4- 8 2 

3 2 9 4 11 8 4 2 5 10 8 1 8 + 8 4 

3 2 9 4 40 4 7 28 1 4 4 3 9 6 + 8 3 

6 2 9 4 4 9 5 4 1 7 4 i 7 3 2 33 + 6 3 

1 2 9 5 15 15 4 3 6 8 2 1 9 + 9 0 

3 2 9 5 34 1 3 4 6 0 O 30 2 2 4- 8 6 
5 2 9 5 5 3 2 3 5 5 2 2 6 4 9 1 A. — 8 

5 2 9 6 9 53 55 5 2 7 41 7 — 8 8 

3 2 9 6 22 1 5 4 4 1 5 5 5 8 B. + 8 5 
5 6 2 9 6 23 5 8 22 6 52 2 9 14 + 8 9 

5 2 9 6 41 19 55 1 26 4 3 28 A. g 0 

5 2 9 7 14 4 8 2 3 6 9 45 28 B. + 9 2 
5 2 97 36 4 6 23 4 51 5 4 3 6 + 9 3 
6 298 1 5 4í 28 2 45 1 4 1 4 - 9 5 
6 2 9 8 2 9 11 23 9 5 1 30 4 6 + 9 6 

6 2 9 8 5 5 2 5 25 4 4 9 3 3 2 4 + 9 7 
6 3 0 0 11 5 3 2 0 6 5 4 4 6 7 4-10 1 
6 3 0 0 14 15 23 4 5 2 3 4 3 8 + I O 1 
3 3 0 0 14 4 1 46 5 1 14 9 A. —10 I 

i 3 0 0 '27 53 4 7 6 7 18 1 9 B. + 1 0 2 
c 3 0 0 3 4 5 8 1 4 4 61 2 5 7 + 1 0 2 

1 3 4 3 0 1 38 12 4 9 9 1 3 6 4 7 A . - I O 5 
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N O M E S A s c e n s ã o rec ta me- Deci n a ç ã o media rs 
< 

M dra r a t a 0 1. d. p a i a O 1. c e J anc i - C 

DAS C O M S T E L L A C O E S . 
>
 ? O j a n e i r o de r Sco. ~ 0 r o de 1800. r* 5 ' 

E D A S E S T R E L L A S . G . T.\ S- S- G - M- S. g 

a 2 Capricornio 3 3 0 1 4 4 7 4 0 , O l i 9 2 A. + 1 0 3 

^ O 5 1 cio Cvsne 4 3 0 1 4 5 11 28, 2 4 6 1 3 4 B. + 1 0 5 

JIo 2 do Cvsne 4 3 0 1 4 0 2 28,2 4 6 8 1 9 + 1 0 5 
« 

CT Capricórnio 6 3 0 1 4 7 3 4 4 2 , 1 1 9 4 3 4 9 A. 4 - i o 6 

32 5 6 3 0 1 1 9 16 2 7 , e 4 7 6 2 4 B. + 10 7 

/3 d o Capricornio . . . . 3 3 0 2 2 6 2 0 4 0 , 8 1 5 2 4 4 A. + 10 7 

de Cepheo 6 3 0 2 2 G 2 1 1 6 , 7 6 0 1 4 6 li. + 10 e 

do Cysne 4 C 3 0 3 2 1 4 6 2 2 , 3 4 4 4 6 3 6 + 11 0 

7 do Cvsne 3 3 0 3 4 4 4 4 + 3 2 , 3 3 9 3 7 2 8 + 11 1 
I V. de C,'pheo 5 3 0 3 4 0 16 — 2 6 , 6 7 7 6 1£ 

A-
+ 11 2 

P * 6 3 0 4 21 3 7 + i l , 6 1 9 2 7 4 9 A- — 11 3 
43 w l do Cvsne 4 3 0 4 1 3 46 27, 4 4 8 4 3 3 0 z. + 11 4 

de Cepheo 6 3 0 5 22 4 6 1 8 , 9 4 8 4 6 4 5 + 11 6 

do Cysne 6 3 0 5 2 4 9 21, 8 4 4 4 9 9 + 11 6 

£ 3 3 0 5 4 4 4 8 "f 43, 1 10 3 6 9 + 11 7 

4) O) 2 do Cysne 4 305 4 7 43 2 7 , 8 4 8 1 7 4 + 11 7 

4â * 3 do Cvsne 5 306 1 7 2 27,7 4 8 3 3 3 + 11 8 
8 de Cepheo 5 3 0 6 32 4 3 1 4 , 3 6 2 19 3 9 + 1 1 9 

5 306 4 3 2 22, 1 4 6 6 3 0 + 12 O 

£ Golfinho 4 306 2 9 21 4 2 , 1 13 59 4 5 + 11 9 

S Golfinho 3 307 2 29 42, 2 I J 44 3 7 + 12 1 

* 
V Capricornio 5 3 0 7 9 4 7 4 1 , 4 18 4 9 4 3 A. — 12 I 

do Cvsne 6 7 3 0 7 1 4 6 26, 2 41 1 0 1 2 L'- + 12 2 
a Golfinlio 3 3 0 7 3 4 1 1 41, 8 1 4 1 3 2 + 12 2 

6 307 4 1 1 7 — 2 , 3 7 1 4 1 9 + 12 2 
de Cepheo 6 309 27 14 -T- 2 3 , 2 54 2 3 29 + 12 3 

7 3 do Dragão 5 6 309 2 9 39 - 9, 5 7 4 1 4 4 4 + 12 i 

í Golfinho 3 308 3 1 4 8 + 42,1 1 4 22 5 + 12 4 

CC Cvsiie 1 308 39 1 1 30, 4 4 4 3 4 2 2 + 12 « 
£ Aquário 4 3 0 9 1 2 36 4 8 , 9 1 0 1 3 7 A. 12 6 

Golfinho 3 3 o 9 2 0 4 0 4 1 , 8 14 2 4 4 0 B. + 12 4 

£ Cvsne 3 309 21 4 4 36, O 3 3 1 3 4 4 + 1 2 7 

6 de Cepheo , Hcvelius . . 4 310 5 34 22, 4 46 42 4 7 + 1 2 9 

J I de Cepiieo 4 310 17 4 9 I S , 4 6 1 2 4 6 + 1 2 9 

U 4 3 1 0 27 4 0 4 G, 7 9 4 3 24 A. 1 3 O 

I9 ' Capricórnio 6 3 1 0 4 2 1 8 41,2 18 4 0 1 7 — 1 3 1 
6 3 1 2 31 2 28, 4 49 47 49 B. + 1 3 O 

de Cepheo 6 3 1 2 4 3 4 9 2 4 , 1 46 7 28 + 1 3 O 
24 de Cepheo - Heveliits . . 4 312 41 23 — 4 94, 4 69 4 1 18 — 1 3 6 

6 313 1 12 + 2 6 > 7 4 9 41 29 —13 1 
r\ 4 313 14 7 41, 4 20 38 6 A. + 13 6 
0 * 4 313 4 o 11 40, 9 18 1 2 + 13 6 

de Cepheo 6 314 2 4 2 33, 7 7 9 42 49 Ii. + 1 3 7 
76 do Dragão 4 314 2 47 — 53, 2 b 1 46 45 + 1 3 7 

de Cepheo 4 6 314 7 8 + 2-4, 4 46 17 2 4 —13 7 
de Cepheo 6 314 9 28 24, 8 i 4 43 13 — 13 8 

X 1 * Capricornio 4 3 1 4 16 16 4 1 , 9 21 49 13 A- + 14 O 
P Aquário 4 3 14 4 0 12 49, 1 12 I O 22 + 14 O 

de Cepheo 6 315 4 0 28 2 3 , 1 49 10 4 B. + 14 O 

BOHHH 
C 
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N O M E S 
DAS CONSTELLAÇÓES, 

E DAS ESTRELLAS. 

O 
t 
29 

77 

do Cvgne 
Capricornio 
do Cysne 
Capricomio 
Cavallo menor 
do Dragão 
Caprieornio 

5 

b 

de Ceplieo . 
Pégaso . . . 
de Cepheo . 
Caprieornio 
Caprieorn io 
do Dragão . 
Aquário . . 

de Cepheo . 
Capricornio 
Cepheo . . . 
do Cysne . 
Aquário . . 
do Cvsne 
Caprieornio 

de Cepheo . 
Capricornio 
Pégaso . . . 
do Cysne . 
Cysne . . . 
Caprieornio 
Caprieornio 

11 de Cepheo . 
2 do Cysne . 

10 de Cepheo . 
78 do Dragão . 

Caprieornio 
do Cysne . 

79 do Dragão . 

17 
35 

de Aquário 
de Ceplieo 
de Aquário 
Aquário . 
do Dragão 
de Cepheo 
de Aquário 

de Cepheo 
do Lagarto 
de Cepheo 
de Aquário 
de Cepheo 
Aquário . 
Aquário . 

i s c e n s ú o rec ta me- D e c l i n a c á o medi: 3 d 
J i a pa ra 0 1. de 3 g ' para O 1 . de Jane i -

j a n e i r o de 1 Soo. S-t 1 0 d e i S c o . ± S-C 
G . AI. S. S- G . M. S. 

6 3 1 6 1 5 2 7 8 5 2 4 5 7 + 4> 4 

6 3 1 6 3 2 8 5 1 5 2 1 2 8 2 0 A. — 'I, 4 

3 3 1 6 6 2 7 3 8 3 2 9 2 4 5 4 B. f 4 
6 3 1 6 9 5 6 50 0 1 5 5 9 3 8 A. — 4 
4 3 1 6 27 2 1 + 4 5 1 4 2 5 5 3 B. f •1, 5 
5 317 22 4 8 + 1 4 1 7 7 1 8 3 6 B. -h 4, 7 
S 3 1 7 4 6 25 + 50 3 17 4 0 3 6 A. — 8 

5 6 3 1 7 4 8 4 9 + 2 6 9 5 4 í 7 5 3 + 4, 9 

4 3 1 8 1 2 3 3 4 1 5 1 8 -67 2 9 + 4, 9 

3 3 1 8 2 6 4 6 2 1 3 6 1 4 4 3 3 + i . O 

5 3 1 8 4 8 1 8 5 1 7 2 3 16 6 A. — •5, 1 

6 319 1 9 2 5 5 1 5 2 2 4 0 1 — 2 
G 3 1 9 2 4 3 5 — 6 9 7 6 1 0 O B. 1 

T i . 2 

3 3 2 0 I j 1 3 + 4 7 6 6 2 6 2 9 A. — ^ > 
4 

6 3 2 1 2 2 3 3 2 4 7 5 9 3 4 5 6 B. + 7 
4 3 2 1 2 8 1 5 0 7 2 0 2 1 1 3 A. — -6, 7 
3 3 2 1 3 0 9 1 2 3 6 9 4 1 7 B. + 6 

4 3 2 1 3 7 1 3 3 7 4 4 4 2 4 9 + S 7 
6 3 2 1 4 6 2 5 4 7 9 8 4 4 3 3 A. — í , 7 
6 3 2 1 5 3 3 3 3 0 8 5 0 4 8 4 8 B . + S S 

4 3 i'l 1 4 50 50 O 1 7 3 6 4 3 A. — -S 8 

6 3 2 2 3 3 4 5 2 0 O 7 9 3 8 5 6 B. H- í . 9 

5 3 2 2 5 2 1 + 5 0 4 1 9 4 6 1 3 A. — i , 9 

3 3 2 3 3 5 1 9 4 4 2 8 57 5 9 B. + 6, 1 
4 313 4 4 i 7 3 1 7 5 0 17 4 X. 

" ? 
1 

3 3 2 3 4 8 0 3 9 8 2 7 5 0 4 9 4- 2 

5 3 2 3 5 6 2 0 4 8 C- 1 2 16 9 A- — 6, 2 

4 3 2 3 5 9 4 4 4 9 7 1 7 1 2 4 — 6, 2 

5 3 2 4 43 4 5 1 3 5 70 2 3 3 8 B- + 3 

5 324 51 1 4 33 0 49 2 3 2 0 + 4 

5 3 2 4 5 5 2 2 5 9 CO 12 9 H- 4 
5 3 2 5 S 2 8 1 2 1 71 1 9 1 8 + c, 4 

5 3 2 5 3 5 2 9 4 £ 9 14 2 8 5 4 A. — 5 
6 3 2 5 44 2 7 32 6 4 9 3 5 7 B- + 6, 5 

7 3 2 7 3 5 2 0 11 5 7 2 4 5 2 5 + 6, 9 

5 3 2 8 1 4 3 1 4 6 6 3 6 4 9 A. — 
• > O 

5 6 3 2 8 3 7 5 0 3 2 7 51 5 5 2 5 B. + i» 1 
2 3 ^ 8 5 2 2 6 4 6 0 1 16 5 8 A. — 

1
 > 4 

4 3 2 8 54 20 4 8 6 1 4 4 9 5 8 A. — 7 > 1 
7 3 2 8 5 7 2 6 1 0 1 7 4 2 2 2 B. + t > 2 
5 3 2 9 2 9 4 4 2 5 4 6 3 3 9 4 1 B. 4- 7 j 2 
5 3 2 9 2 9 i 7 4 9 7 9 2 9 2 7 A. — i j 5 

6 3 3 0 4 3 4 0 1 7 0 71 2 3 3 2 B . + 5 

5 6 3 3 0 51 5 3 4 4 4 9 5o 1 6 B. + 7 j 5 

4 5 3 3 0 5 8 5 4 3 0 9 5 7 1 3 22 -T 7 , 5 
4 3 3 1 3 3 i 8 47 5 8 4 6 17 A. — 7 , 6 

4 3 3 1 5 5 1 0 3 1 9 5 6 3 1 9 B. + 7j 6 

5 3 3 2 2 4 5 3 4 5 7 8 4 8 5 9 A. — 7 , 

3 3 3 2 4 9 4 6 4 6 5 2 2 3 14 7 , 8 
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N O M E S n A s c e n s ã o r ec t a me-
<-S ? D e c l i n a ç ã o media S i 

p dia pa i a O 1 de para O 1. de J a n e i - 5 0 
DAS C O N S T E L L A C O S S , r~ n J a n e i r o d e i S c o . O r o de 1 Soo. 2. >-0 

E D A S E S T R E L L A S . v 
G . AI. S. S. G . AI. S . s. 

O do Lagarto i 333 11 3 9 36, 8 4 5 3 1 5 9 B. 4-17, 9 

de Ceplieo 6 333 11 4 3 3 2 , 6 5 5 5 5 9 + 1 7 , 9 

ST Aquário 5 333 45 4 5 4 6 , O O 22 1 1 + 18, 0 
J do Lagarto 4 J 333 5 5 49 3 5 , 9 5 1 1 3 5 1 + 1¾, O 

4 do Lagarto i 3 3 4 6 2 1 3 6 , 1 4 9 27 5 6 + 1 8 , O 

do Lagarto 6 334 1 6 6 3 5 , 6 5 0 1 4 1 9 + 18, 1 

K Aquário 4 3 3 4 3 7 4 9 4 6 , 2 1 2 3 A. — 1 8 , 1 

* Aquário 3 3 5 O 4 5 17, 8 1 1 4 1 3 2 - 1 8 , 2 

5 do Lagarto 4 5 3 3 5 1 9 1 3 3 7, 1 46 41 11 B. + 18, 2 

Ts O 
5 

de Cepheo 4 S 3 3 5 26 1 5 3 2 , 9 57 23 36 + 1 8 , 2 

7 4 3 3 5 4 5 5 5 3 6 , 4 49 15 33 + 18, 3 
•J Aquário 5 3 3 5 SS SS 49, 3 21 43 39 A. — 1 8 , 3 

28 de Cepheo 5 3 3 6 1 5 3 6 6 , 9 77 46 6 B. + 18, 4 

•1 Aquário 4 3 3 6 1 6 12 4 6 , 2 1 8 35 A. — 18, 3 

de Cepheo 5 6 3 3 6 29 9 3 4 , 4 55 35 53 B. 4-18, 4 
de Cepiieo 5 6 3 3 6 4 3 4 6 1 6 9 2 0 3 6 B. - 1 8 , 5 

K de Aquário 5 336 5 0 59 4 6 , 8 5 15 13 A. - 1 8 , 4 

i 6 336 5 4 2 7 2-S 6 68 52 49 B. f i e , 5 
de Cepheo . 6 337 1 0 23 1 6 , 6 75 11 43 f i o , 5 
de Cepheo 5 337 4 1 49 3 4 , 9 5 5 4 5 SO f 18, 6 
do Pégaso 5 337 5 2 16 4 4 , 8 9 41 39 f 16, 6 

n do Pégaso 3 3 3 9 2 4 9 4 2 , O 29 10 51 f 16, 6 
do Lagarto 6 338 3 3 10 38, 8 4 4 5 8 5 4 f 18, 7 
do Lagarto 6 3 3 8 5 8 4 8 38, 9 45 9 57 f 1 8 , 8 

T 1 * Aquário . A 3 3 9 16 1 4 4 3 , O 15 7 l i A. — 1 9 , 7 
T 2 ' Ao na rio 5 3 3 9 44 5 4 1 7 , 9 14 38 37 — 1 6 , 8 

de Cepheo 5 3 4 0 23 8 36, 4 54 50 5 5 B. + 18, 9 

* 
* Aquário 4 3'10 3 2 31 47, 1 8 3 8 2 0 A. — 18, 9 

• Cepheo 4 3 ;o 3 3 58 31, 6 65 9 13 — 18, 9 

de Cepheo 6 3 1 0 5 3 51 3 4 , 3 60 38 15 B. + 19, 9 
3 3 4 1 O Ifa 4 6 , 1 16 52 3 9 A. — 1 6 , 9 

Foma Ihaut 1 3 4 1 3 8 2 4 4 9 , 9 30 40 40 — 19, 1 
do tropheo de Federico. 5 3 4 1 5 5 2 4 3 8 , 9 48 40 14 B. + 19, 1 
do tropheo de Federico. 6 3 - 1 2 3 8 2 6 3 8 , 6 5 1 1 4 4 + 19, 1 
do tropheo de Federico. e 3 4 2 3 8 4 38, 5 5 1 3 5 1 f 19, 1 

0 4 3 4 3 1 1 1 1 4 1 , O 41 25 19 4-19, 2 
e de Piseis 5 3 4 3 2 5 35 *h 8 2 44 48 + 19, 2 
a Pégaso 2 3 4 3 31 2 2 4 3 , 1 27 O 10 f 1 9, 2 
h 1 " Aquário 6 3 4 3 4 0 4 9 4 6 , 9 8 4 6 O A. —19, 2 

I * '2 3 4 3 4 2 O 4 4 , 14 8 2 B. !-19, 4 
I h 2 * Aquário 6 3 4 3 4 3 2 5 4 6 , 9 8 49 39 A. — !9, 2 

3 d'Andromeda 6 3 4 3 4 8 3 3 3 9 , 6 49 57 i 7 E- + 19, 2 

h 3* 6 3 4 3 5 1 5 4 4 6 , 9 9 O 4 6 A. — 19, 2 
do tropheo de Federico. 6 3 4 4 3 5 3 3 9 , 3 5 1 4 4 1 1 B. + 19, 4 

4 d'Andrômeda 6 3 4 4 3 8 3 4 o , 6 4 5 1 8 3 3 + 19, 3 
6 345 3 5 5 4 0 , 6 4 8 3 4 7 + 19, 4 
5 3 4 5 2 3 3 3 2", 9 7-1 18 21 + 19, 4 

<? 
* 

5 3 4 5 59 1 9 4 6 , . 7 7 22 A- — 19, 5 
1 * 5 3 4 6 2 0 5 3 4 6 , 9 I O 1 0 2 8 | - 1 9 , 5 



< <• 

N O M E S J! Ascensão recta me- Z b> Decl inação media E =} 
W dia nara O . de : sj para 0 1. de !anei- - M 

D A S C O N S T E L L A Ç O E S , ( - ' j a n e i r o de 1S00. c" ro d 1 Soo. — - -
• O 

E DAS ESTRELLAS. G. M . S. S. G . JU. , S. 

* Aquário 6 3 4 6 3 7 1 4 4 6 , 8 8 48 4 0 A. - 1 S , 4 

* Aquário i 3 4 6 4 2 3 3 4 6 , 9 1 0 16 14 — 19, 5 
do tropheo de Federico. i 3 4 6 4 4 2 3 4 0 , 1 4 2 7 14 B. + 1 9 , J 

8 d'Andromeda 6 3 4 7 7 2 7 41, O 47 4 4 2 9 B. + 1 9 , 4 
4- } * Aquário S 3 4 7 8 14 4 6 , 9 1 0 4 2 4 — 1 9 , i 
çó Aquário 6 3 4 7 l í 6 4 Í , 4 6 1 2 4 4 A . — 1 9 , 4 

34 0 de Cepheo í 3 4 7 3 6 43 3 4 , 8 67 1 16 B. + 1 9 , 6 

4 d de Cassiopea 4 3 4 9 0 7 3 9 , 0 61 11 1 1 + 1 9 , 7 
K 1 * Piseis 4 3 4 9 1 0 14 4 6 , O 0 9 41 + 19, 7 

3 9 de Ceplieo , JIevelins . 6 3 4 1 4 3 3 — 1 J ? 8 6 1 2 18 + 1 9 , 8 

1 6 ^ d A n d r o m e d a 4 3 4 1 i7 1 0 + « , 1 45 2 2 3 1 + 1 9 , 8 

35 y d e Cepheo . . . . . . . 3 3 4 2 4 8 4 3 3 4 , 4 76 3 0 47 + 1 9 , 9 

* de Piseis 4 3 4 2 i7 4 8 4 6 , O O 4 o 42 + 1 9 , 9 

d e Cassiopea . . . . . . 6 7 3 4 3 46. 3 6 4 3 , 0 44 4 1 2 2 + 20, 0 

' 9 * de Piseis- .» i 3 4 4 2 4 8 4 4 , 9 2 2 2 4 3 + 20, O 

5, t de Cassiopea i 3 4 4 20 3 4 2 , 8 i7 3 2 14 + 20, O 

4 1 do Dragão , Kevelius . i 3 4 4 3 6 '2 4 4 1 , 4 . 6 6 4 1 4 3 + 1 9 r 9 
2(5 de Piseis i 3 4 6 1 3 3 4 4 4 , 9 4 47 3 9 + 2 0 , O 
U * de P i sc i j S 3 4 7 1 5 4 2 4 i 7 9 4 4 4 3 1 + 2 0 , O 

de Cassiopea 6 7 3 4 7 4 2 2 2 44,7 60 6 3 2 + 20, O 

do Vinhei ro 6 3 4 7 4 3 3 4 4 3 , 3 7 2 2 9 Ai + 20, O 

29 * de Piseis 4 3 4 7 4 3 4 0 46, 1 4 8 2 4 A . — 2 0 , O 
3 0 * de Piseis 4 357 4 4 3 3 4 6 , 1 7 7 30 A. — 2 0 , O 
33 * de Piseis _ . . . . . . . 4 3 4 8 46- 32 4 6 , 1 t 4 9 3 8 A . —20, O 
e d ' A n d r o m e d a 2 349 31 4 4 6 , O . 27 49 24 B. + 20, O 

IX S de Cassiopea 2 3 < 349 3 8 41 4 4 , 7 . 4 8 2 47 + 2 a , O 
do Vinhei ro 6 7 3 4 3 49 1 9 4 6 , . 1 73 6 2 0 ! + 2 0 , O 
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T A B O A T A B O A 

Para reduzir as partes do Bqua- 1 Para reduzir 0 tempo em par-
dor em tempo. tes do Equador. 

G i .ios Hoi M i n . ! : Tl-ItOi Mor. M i n . ^ a M i n u t . G r i o s M i n . M i n u t . G rúos M i n . 

M i n u t . M i n . Sc^. M i n . M i n . Seg. Gr.tos 2* 5 A O Gr.ios Seguiu! M i n . Se?. Seguntí. M i n . Seg. 

Seguiu). Seg T c i c . í 'eg. Seg. T e r c . T e r c . Seg. T e r c . T e r c . Seg. T e r c . 

1 O 4 3 1 2 4 7 0 4 4 0 I 1 l i 1 O 1 5 3 1 7 4 5 

2 O 8 3 2 2 8 8 0 5 2 0 1 2 3 0 2 O 3 0 3 2 8 O 

3 O 1 2 3 3 2 1 2 9 0 6 O t 3 4 i 3 O 4 5 3 3 8 1 5 

4 O 16 3 4 2 16 1 0 0 6 4 o ] i 4 6.0 4 1 O 3 4 S 3 0 

5 O 20 3 5 2 2 0 1 1 0 7 20 I J 5 7 5 i 1 l i 3 5 8 4 5 

6 O 2 4 3 6 2 2 4 1 2 0 8 0 I I 6 
9 0 6 1 3 0 3 6 9 O 

7 O 2 6 3 7 2 2 8 1 3 0 8 4 0 ! I 7 I O i 7 1 4 5 3 7 9 15 

8 O 32 3 8 2 3 2 1 4 0 9 2 0 1 6 120 8 2 O 3 8 9 3 0 

9 O 3 6 3 9 2 3 6 1 5 0 1 0 0 1 9 1 3 5 9 2 1 5 3 9 9 4 5 

1 0 O 4 0 4 0 2 4 0 1 6 0 1 0 4 0 1 10 1 5 0 1 0 2 3 0 4 0 1 0 0 

1 1 O 4 4 4 1 2 4 4 1 7 0 11 2.0 I 1 1 16 í 1 1 2 4 5 4 1 1 0 1 5 
1 2 O 4 8 4 2 2 4 8 1 8 0 1 2 0 I § 1 2 1 8 0 12 3 O 4 2 1 0 3 0 

1 3 O i 2 4 3 2 5 2 1 9 0 1 2 4 0 I 1 3 1 9 5 1 3 3 1 i 4 T 1 0 ' 4 5 
1 4 S C 4 4 2 5 6 2 0 0 1 3 2 0 § 1 4 2 1 0 1 4 3 3 0 4 4 1 1 0 

l i 1 O 4 5 3 O 2 1 0 1 4 0 I 1 5 2 2 5 l i 3 4 5 4 5 1 1 1 5 
16 1 4 4 6 3 4 2 2 0 1 4 4 0 

S 1 6 2-3 0 16 4 O 4 6 I l 3 0 

1 7 1 8 4 7 3 6 2 3 0 1 5 2 0 17 2 5 5 17 4 1 5 4 7 1 1 4 5 
1 8 1 1 2 4 8 3 1 2 2 4 0 16 0 16 270 16 4 3 0 4 9 1 2 O 

I 1 9 1 16 4 9 3 16 2 5 0 16 4 0 19 2 8 5 1 9 4 4 5 4 9 1 2 1 5 

1? i 0 1 2 0 5 0 3 2 0 2 6 0 17 2 0 2 0 3 0 0 2 0 5 0 5 0 1 2 3 0 

I 21 
1 2 4 5 1 3 2 4 2 - 0 18 O : 21 3 1 5 2 1 5 1 5 5 1 1 2 4 5 i 2 2 1 2 8 5 2 3 2 8 2 6 0 1 8 4 0 22 3 3 0 2 2 5 3 0 5 2 1 3 0 

I 23 
1 3 2 5 3 3 3 2 2 9 0 1 9 2 0 2 3 3 4 5 2 3 5 4 5 5 3 1 3 1 5 

2 4 1 3 6 5 4 3 3 6 3 0 0 2 0 0 2 4 3 6 0 2 4 6 0 5 4 1 3 3 0 
2 5 1 4 0 5 5 3 4 0 3 1 0 2 0 4 0 

I 2 i 3 7 i 2 5 6 1 5 5 5 1 3 4 5 
2 6 1 4 4 5 6 3 4 4 3 2 0 2 1 2 0 26 3 9 0 2 6 6 3 o 5 6 1 4 0 

" 21 1 4 8 57 3 4 8 3 3 0 2 2 0 2 7 4 G Í 2 7 6 4 5 H 1 4 1 5 
2 8 1 5 2 5 8 3 5 2 3<10 2 2 4 0 26 4 2 0 2 8 7 O 5 b 1 4 3 0 
2 9 1 5 6 5 9 3 5 6 3 5 0 2 3 2 0 2 9 4 3 i 2 9 7 1 5 5 9 1 4 4 5 
3 0 

t 

2 O 6 0 4 O 3 6 0 2 4 0 3 0 4 5 o 3 0 I 7 3 0 6 0 1 5 0 

Exempla da primeira Taloa. Exemplo para a StZttnda Taloa. 

Como Jt deve reduzir em tempo 219° Como se deve reduzir em grãos Sh 
35' 

47' 39" ? 
tempo 

43" SS'"? 
35' 

Por 270o acha-se . 0 ' . 0 " . o'". Por Sh acha-se . 1 2 0 ° O ' O 7 o"' 
Por 9° • . . . 0 . 36. Por . . 3 5 ' . 8 45 
Por • 47 

39"' 
0 • 3 . S. Por . • - 43" • 

Por . . . 39"' . 0 0 . 2 . 56. Por . • 55 /11 . 0 0 1 3 45-
Logo 279 47 5 9 dão 18 39 10 3 6. Logo 8 35 4 3 ' S S dão 128 55 58 4 5 -
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M E I O S 

Para se conhecerem as Constellaçõcs , c as Estrellas , que 

as compõem. 

N INGUEM ha que deixe de conhecer a Ursa maior, debaixo do 
nome de Barca. Situa-se esta Constellação junto ao polo Árctico , 
e he mui notável pelas sete formosas Estrellas da segunda , ou 
terceira grandeza , de que quatro formão hum quadrilátero, e as 
tres que restão huma linha curva. Podem servir para o conheci-
mento de outras muitas , fazendo passar (pela i d e e i ) linhas por 
d u a s d c s i a s , cuja direcção ou alinhamento indicará sempre hu-
ma terceira Estrella. Estesimnginadosal inhamentos (dosquaes os 
principaes se representão 110 planisferio da Esc. 3 o ) ainda que 
nào podem ser d 'huma exactidão rigorosa , com tudo são corno 
hum meio mui simples, e mui cómraodo para se estudar o Ceo , 
e conhecer todas as Estrellas por seus nomes , sem confundir 
humas com outras. As assignallaremos por seus nomes proprios, 
e pelas letras Gregas , com que se apontào nas Cartas , com a 
advertencia porém de que , ( por causa da projecção destas , cons-
tantemente alguma cousa differente da verdadeira figura d'hum 
Globo) só se precisa lembrar dos alinhamentos imaginados no 
mesmo Ceo , ou sobre hum Globo Celeste , e não nas Cartas. 
Lnlande foi o Autl ior , na sua Astronomia , do methodo destes 
alinhamentos. 

ESTPiELLA POLAR. Est. 2. 

Imaginando-se huina linha , tirada pelas duas EstrelIas , 
e « do quadrilátero da Ursa maior , se virá no conhecimento da 
Estrella Pplar , que he da segunda grandeza , na cauda da Ursa 
menor ; e para certificar-se de que se não enganou, precisa obser-
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vnr-se o movimento diurno da Ursa maior em torno da Estrella 
Polar , que está sempre no mesmo lugar com pequena differença, 
em quanto a Ursa maior descreve hum círculo , do qual a Estrel-
la Polar constitue o centro. Deve-se dizer o mesmo a respeito 
de todas as Estrellas circumpolares. 

URSA MENOR. 

Distingue-se esta Constellaçào por sete Estrellãs, arranja-
das do mesmo modo que a Ursa maior , ou Barca. Tomando-
se « , e £ da Earca por base d'hum triangulo isosceles , se do 
meio desta base se levantar , pela idéa , caminhando para o polo 
huma linha perpendicular duas vezes maior que a dita base , 
se encontrará huma Estrella avermelhada <3 , a principal do qua-
drado da Ursa menor , a que os Mareantes chamâo o Clarão das 
Guardas, que he da segunda grandeza , e muito vizinha de outra 
á direita da terceira grandeza , que he a segunda do quadrado. 

Entre o Clarão das Guardas , e a Estrella Polar se observào 
tres E&trellas da quarta grandeza , quero dizer , a terceira do qua-
drado , e duas mais, q u e , com a Polar , fazem a cauda da Ursa 
menor. Conhecer-se-hu com toda a facilidade a quarta do quadra-
do. 

CA.SSIOPEA. 

Encontra-se a Estrella Polar entre a Ursa maior , e a Cas-
siopea. Compõe se esta Constellaçào de cinco Estrellas princi-
pnes , j3 ? 7, í, !, arranjadas na Via Lactea , que formão dous 
tr iângulos, os quaes seachegão á figura d 'hum M ás avéssas , cu-
jas aspas estarão assas apartadas JjS . Alinhando-se por J- da Ursa 
ma io r , e pela Estrella Polar , se virá 110 conhecimento de ,S do Co-

1 che de Cassiopea. Vir-se-ha a conhecer y#.por huma linha lança-
I da da cauda da Ursa maior pela Estrella Polar. A Estrella principal**-
jj fórma com (3, e 7 o vertice d 'hum triangulo quasi equilátero. í, 
•I ou a Estrella do joelho , se pôde conhecer , alinhando-se por f da 

cauda da Ursa menor , e pela Estrella Polar. A final : £ , ou a 
Estrella do pé será designada por hum alinhamento , que , des-
de *, ultimo termo da cauda da Ursa maior , deve também passar 

I pela Estrella Polar. 



CEPIIEO. 

Alinhando-se por r, e 3 de Cassiopea , se virá a encontrar , 
em huraa distancia quasi dobrada da que separa estas duas 
Estrelias , tres outras menores , que são da quarta grandeza , em 
triangulo que estão na cabeça de Cepheo. Alinhando-se porem 
por uf e /3 de Cassiopea, se conhecerá « da espadua. Tirando-se 
desta huma linha até á Estrella Polar , se conhecerá ,3 na cin-
tura. •/ no joelho , fará o vertice de hum triangulo , do qual os 
outros dous ângulos serão (3, e a Estrella Polar. Afinal afará co-
nhecer» do braço, e • do outro braço se conhecerá , formando-se 
o t r iangulo, marcado por esta Estrella , e por <*, e Póde-se 
observar que as tres Estrellas principaes de Cepheo fórmâo 
hum arco de círculo, que parece ter por centro a Estrella (3 de 
Cassiopea. 

O DKAGÃO. 

Imãginandó-se huma linha , pela Estrella í no joelho de 
Cassiopea, e que passe por -3 nn cintura de Cepheo, se encon-
trará , em huma quasi igual distancia da que separa estas duas 
Estrellas , a cabeça do Dragão , marcada pelas quatro Estrel-
Ias (3, y, e , , dispostas em parallelogrammo. Outra Estrel-
la y. , que fórma o vertice de hum triangulo com /3, e » , que 
marca o fecho da maxila. 

Alinhando-se por > , e | , ou imaginando-se huma linha 
de <3 a « da espadua de Cepheo, se conhecerá ° junto ao primei-
ro nó. Se desta Estrella se tirar huma linha a y do joelho de 
Cepheo , se conheceráõ quatro Estrellas ^, , ? , e " do segun-
do nó. Seguindo-se huma estrada de Estiellas que se encontrão 
entre o primeiro nó a cabeça do Dragão , e a Ursa m e n o r , se co-
nhecerá o corpo , e o terceiro nó. Finalmente será fácil , seguin-
do-se sempre a mesma estrada de EilrelIas que se curva , pas-
sando entre as duas Ursas , distinguir as seis Estrellas *, 6, 1, <*, 
e * que formão a cauda do Dragão. 

Póde-se notar que o Polo da Ecclyptica está com pouca 
differença , na intersecção de duas linhas que se podem tirar , 
huma de K do terceiro nó a ^ do segundo, e outra de u a ». 
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ANDRÔMEDA. Est. 3. 

Lança ndo-se huma linha por ,3 do Coche de Cassiopea desde 
a Estrella Polar, se virá a conhecer a, ou a cabeça de Andrômeda 
em huma distancia igual á qne se acha entre as duas primeiras 
Estrellas. Alinhando-se também da Estrella Polar pela Cassiopea, 
se conhecerá y do pé meridional ; <? do outro pé se acha entre 
esta u l t ima , e y de Cassiopea. 

En t re « da cabeça , e y do pé se encontrará $ da cintura. 
Entre esta ultima , e « se notará facilmente í , £ , e * do peito. 
Por baixo de « será fácil reconhecer K7 c * do braço meridional 
por cima de r: tirando á cabeça de Cepheo , se conhecerá S do 
braço , e », ' , M a mão Boreal. Finalmente entre « da c a b e ç a , 
e <p do pé Boreal , se notará F, ec da c i n t u r a , e mais distante 
as Estrellas da perna. 

O TRIANGULO. 

Ao Meio-dia , e em pequena distancia do pé meridional 
d 'Andromeda se notaráõ tres Estrellas da quarta grandeza , que 
consti tuem o triangulo. 

CABEÇA DE MEDUSA. 

Ao Nascente do Triangulo se notará hum grupO de cinco 
Estrellas , formando a cabeca de Medusa : a mais Oriental he da 

' a 

segunda grandeza , e se chama Algol. Reconhece-se nesta Es-
trella a singularidade de diminuir em grandeza , e de Iuz no esr 
paço de 2 dias 20 horas , 49 minutos 1 segundo. 

Se se toma o Triangulo , e a cabeça de Medusa pelas 
duas extremidades da base d 'hum triangido equilátero , cujo 
vertice esteja ao Meio-dia , se notaráõ tres Estrel las, huma das 
quaes he da terceira grandeza , que vem a ser a pequena Con-
Stellação chamada Mosca , ou /Ior de Lis. 
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Alinhando por g da cintura , e y do pé meridional d'Andro-
meda , se encontrará 110 prolongamento da linha , e na Via La-
ctea huma Estrella da segunda grandeza , quero dizer , « ou o 
Clarão de Perseo. Ora considerando-se esta Estrella , como o 
vertice d'hum triangulo , quasi equilátero , cuja base esteja volta-
da para Cassiopea , se conhecerá 5, e y das duas espadoas , ou 
hombros de Perseo. Imaginando-se porém sobre a base deste 
triangulo huma perpendicular q«e passe por , se notará a Es-
trella que he como hum ponto , do qual as outras Estrellas 
desta Constellaçào se separào em duas partes : huma sabe da 
Via Lactea , desce direito ao Meio-dia , e ahi se notào em huma 
fiada y , £ , C da perna austral. A outra porção , que nota a ou-
tra perna , se encaminha a huma Estrella da primeira grandeza y 

que he a Cabra. 

O COCHEIRO. Est. 4. 

ITe notável esta Constellaçào por causa d'huma formosa 
Estrella a da primeira grandeza chamada a Cabra. Faz o vertice 
d'hum triangulo quasi isosceles formado sobre a Estrella Polar , 
e « de Cassiopea. 

Ao Nascente da Cabra se reconhece com toda a facilida-
de £ da espadoa do Cocheiro. í em a cabeça he o vertice d'hum 
triangulo , do qual <*, e £ são os dous ângulos da base. Situào-
se perto , e por baixo da Cabra tres Estrellaa pequenas ; a sa-
ber : u , e f, que assignallào o braço. Ao Meio-dia da Cabra 
se notará a Estrella do pé Austral , commum com a ponta Bo-
real do Tauro. Afóra isto, fórma o vertice d'hum triangulo isos-
ce les , do qual a Cabra , e /3 fazem a base , e os dous ângulos. 
Subindo-se destas Estrellas para as de Perseo , he assás fácil o 
conhecer > do pé Boreal, e u l t imamente , lançando-se huma li-
nha diagonal desde a Cabra por entre /3 da espadua , e os pé s , 
se conhecerá & do punho , e * das redeas que o Cocheiro tem 
nas mãos. 
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URSA MAIOR. (Barca do Norte.) 

Tomando-se /3 , e y do Coclie por br:se d'hum triangulo 
isosceles , se encontrará no extremo da perpendicular , que terá 
outro tanto e meio de longitude da base , a Estrella da coxa. 

Considerando-se esta Estrella como vertice d'hum trian-
gulo escaleno , cuja base se opponha á do triangulo isosce-
Ies, mencionado ac ima , se conhecerão as Estrellas dos dous pés 
posteriores », e í, da mesma maneira que e t*. Tirando-se 
huma linha por í, e /3 do quadrilátero , se conhecerá a Estrel-
la S , e algum tanto mais acima » , e * no pé dianteiro : o do 
pescoço he o vertice do triangulo isosceles , do qual « , e /3 for-
mão a base. « fará conhecer h da face ; e alinhando por * , e 
l i , se conhecerá 0 do nariz da Ursa maior. 

BOIEIRO. Est. 7. 

O Boieiro he mui notável por causa d'huma formosa Es-
trella da primeira grandeza , chamada ArcLurus , que se pôde 
conhece r , tirando-se huma linha curva , que vá de $ do quadrilá-
tero da Barca , ou Ursa maior passar por e , e »> da cauda , por 
que com ella será fácil conhecer-se-lhe as duas pernas : a Occi-
dental se fórma por tres Estrellas mui conjiurctas entre si , e a 
Oriental por quatro postas todas n 'huma enfiada. 

Alinhando-se por y do quadrado da Ursa maior , e 1 em 
a extremidade da cauda , se conhecerá a cabeça do' Boieiro, 
e também x do braço Occidental. IIuma linha , que houver 
de passar por í , « , e £ da cauda da Ursa , fará conhecer as 
Estrellas da mão , em que tem as cordas que prendem os Le-
breiros , ou Cães de Caça. y ou a Estrella da espadua Occiden-
tal se pôde conhecer , tirando huma linha p o r f , e 1 da Ursa .* ^ da 
espadoa Or ien ta l , póde-se conhecer com facilidade, porque es-
tas duas Estrellas das espaduas fazem a base d'hum triangulo, 
cuja Estrella da cabeça faz o vertice. Não ha dúvida alguma em 
se distinguir as duas Estrellas E, e ? do meio do co rpo , a cujo 
nascente- quatro pequenas Estrellas , dispostas em paralleiogmn» 
mo , farão conhecer a mão Oriental , em que tem a aguiihada 

D 2 
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(KaIuropos^ assignallada por EstrelIas enfiadas , ou postas em 
linha quasi r ec t a , que sobem parallelamente á espadoa. 

CABELLEIRA DE BERENICE. 

Entre as Estrellas da perna Occidental do Boieiro , e as 
duas Estrellas mais Meridionaes do pé da Ursa maior , se en-
contra hnm grupo de Estrellas da quarta , e quinta grandeza, 
que fórmào a Cabelleira de Berenice. 

A LYBA. Est. 8. ou 11. 

Distingue-se a Lyra por huma linda Estrella da primeira 
grandeza , que passa quasi pelo Zenith dePai ís . Esta he o Cla-
rão da Lvra. Forma hum grande triangulo rectângulo com Ar-
cturus, e a Estrella Pollar. Fórma o vértice do angulo recto, 

HERCULES. Est. §. 

O pé Oriontaí de Hercules se vé situado multo perto , e 
por baixo do quadrilátero que marca a cabeça do Dragão. 

Tirando-se huma linha do Clarão da Lyra , a Arcturus pas-
sará algum tanto ao Norte da Coroa ; e entre esta Constellação, 
e a Lyra se notará hum quadrilátero formado por quatro Es-
trellas ; a saber : *> r * r *, e Ç que fazem o corpo do Hercules» 

Alinhando-se por i, e £ deste quadrilátero , se conhecerá 
ao Meio-dia a Estrella da cabeça que he da segunda grandeza, 
muito vizinha de outra mais linda , que he a cabeça do Serpen-
tário. Duas Est re lks /2 , e y postas mui perto huma da o u t r a , e 
em • distancia quasi igual entre a Estrella da cabeça , e o gruppo 
da Coroa, marcào a espadoa Occidental. Indica-se o braço Orien-
tal por hum trilho de Estrellaa da quarta grandeza enfiadas no 
espaço entre a cabeça , w da eoxa , e a Lyra-. 

Finalmente r o grupo de Estrellas pequenas da quarta , e 
quinta grandeza , que se observa da parte do Meio-dia na ex-
tremidade do braço, e alinhando-se pelas Estrellas Meridionaes 
da LyFa, e a cabeça elo Serpentár io , fórma o R a m o , e as Ser-



pentes enlaçadas em a mào de Hercules : alguns chamào a es-

ta Estrella Cerbero. 

A COROA. 

Esta Constellaçâo se situa a Nascente do Boieiro, a quem 
está unida. Tem muita facilidade o seu conhecimento por sua 
disposição particular em círculo de seis Estrellas , cuja princi-
pal « he da segunda grandeza. Formão hum a rco , cujas pontas 
ou extremidades olhào para o Norte. 

A CABEÇA DA SERPENTE. 

Por baixo da Coroa se notará hum ajuntamento de Estrel-
Ias da terceira , e quarta grandeza , que marcao a cabeça da 
Serpente. Formão com (3, e y da espadoa Occidental dTIercules 
hutna especie do y , que tem a cauda para o Meio-dia , e se 
termina pela Estrella * da segunda grandeza chamada o Coração 
da Serpente. 

O SERPENTÁRIO , E A SERPENTE. Est. 9; 

Tem-se indicado o meio de conhecer a cabeça do Ser^ 
pentario. Póde-se também conhecer a mesma Estrella por huma 
linha , que se haja de lançar de Lyra , e que atravesse as Estrel-
Ias mais Orientaes do braço de Hercules. 

Tomando-se <* como vertice d 'hum triangulo isosceles , que 
tenha hum dos lados encaminhado para o coração da Serpente , 
e outro para Sul-sueste , se conhecerá pelo primeiro lado as 
duas Estrellas pequenas , , e * da espadoa Occidenta l , e pelo de 
Sul -sueste outras duas Estrellas B, e y da espadua Oriental. 

Tendo-se indicado acima a cabeça , e o coração da Serpen-
te , se haja de seguir huma enfiada de EstrelJas da terceira , e 
quarta grandeza dispostas em Zig Zag , e que ptlo seu ajunta-
mento descrevem huma curva , cujas duas pontas olhão para o 
Norte , e se conheceráõ doze Estrellas «, ^ , =, £, f , » , >, I, », f, », 
e 8, que formão a Serpente , menos cinco que são do Serpen-
tário , e que se distinguem pela figura da Constellaçâo. 
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Do numero destas cinco Estrellas sào £ no joelho Occi-
dental , e » no joelho Oriental. Estando conhecidas , se não tem 
a menor difficuldade em conhecer as pequenas das duas pernas. 
Finalmente as duas Estrellas em do braço Occidental , serão 
facilmente conhecidas pela sua situação entre •, e» da espadoa , 
e e » da mão. 

A AGUIA. Est. 10. 

Esta Constellaçào se distingue com toda a facilidade por 
constar de tres Estrellas dispostas em linha recta. Tire-se huma 
linha de £ da cabeça do Dragão pela Lyra , e se prolongue pelo 
Meio dia , encontrar-se-ha amais linda das t r e s , isto he , « que 
se chama o Clarão da Águia. He da primeira grandeza. As ou-
tras /3 por baixo , e -/ por cima lhe são mui conchegadas. * 

Alinhando do clarão ao r am o , ou cerbero de Hercules , e 
mais distante a Coroa , se conhecerão duas E a t r e l l a s £ , e que 
as reputão pela cauda da Águia. Não tem Estrella alguma notá-
vel na aza Boreal. S- da aza Meridional se conhecerá facilmen-
te por estar a Nascente de G, na extremidade da cauda da Ser-
pente j e entre ^f e r, se achará a Estrella t*. 

ANTINOO. 

Fórma-se esta Constellaçào por cinco Estrellas da terceira 
grandeza , são fáceis de se conhecer. Quatro estão ao Meio-dia 
da Aguia immediatamente ; a saber : i da espadua , > do embi-
go , 6 do braço Oriental , e * da coxa , formando hum grande 
quadrilátero. A quinta do pé Occidental se conhecerá por hu-
ma diagonal, lançada de 9 do braço entre », e * deste quadrilátero. 

A FLECHA. 

Esta Constellaçào se situa ao Norte da Águia. Não se lhe 
notão mais de quatro pequenas Estreíias da quarta grandeza, das 
quaes tem duas , huma ao Norte , outra ao Sul mui perto huma 
da outra que denotão a Pluma. As outras duas estão postas em 
linha recta : tirando para Nascente , marcão o corpo da Flecha. 
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O GOLFINHO. 

A Constellnçào»do Golfinho se faz notável por hum peque-
no losange formado por quatro Estrellas da terceira grandeza 
que estão na cabeça. Este losange fórma do lado de Nascente o 
vertice de hum triangulo , do qual as tres Estrellas da Aguia , e 
as da Flecha fazem a base , e os dous ângulos. Huma quinta 
Estrella mais Meridional , e pouco apartada do losange fórma 
com as outras quatro toda a Constellação. 

O CYSNE. Est. 11. 

A Constellação do Cysne está a Nascente da Lyra. As suas 
principaes Estrellas , que são da segunda , e terceira grandeza , 
fórmão huma grande cruz bem assignallada na YiaLactea . A Es-
trella « a mais brilhante he a cauda do Cysne, ou a extremida-
de superior da cruz. Esta Estrella está exactamente ao Norte 
do losange do Golfinho , e faz o vertice no triangulo isosceles, 
de que o Golfinho , e a Flecha serão os dous ângulos, e a base. 
Além do que , esta Estrella está no alinhamento de y , e * de 
Copheo. A extremidade inferior da cruz he ou o bico do Cys> 
ne , que se conhecerá por huma linha lançada da Aguia pelas 
duas da pluma da Flecha. O centro da cruz y se encontra en-
tre *> , e /3. As duas extremidades da encrusilhada indicâo as duas 
azas , das quaes huma se dirige para a cabeça do Dragão , e a 
outra lhe he opposta. Em fim , duas Estrellas ® mui perto entre 
s i , postas aléin da extremidade superior da cruz , e mui pouco 
distantes da cabeça de Cepheo , marcão a extremidade da cauda 
desta Constellação. 

Entre 0, e y se acha a Estrella x notável pelas mudanças 
que soffre no espaço de 697 dias. Astron. art. 796. edit. de 1792. 

O CAVALLO MENOR. Est. 12. 

O Cavallo menor situado a Sueste , e muito perto do 
Golfinho se marca por quatro Estrellas da quarta grandeza , que 
fórmão hum pequeno trapézio. Huma linha tirada da Lyra pelo 
losange do Golfinho indicará este trapézio. 
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PÉGASO. 

A Constellaçâo do Pégaso , a Nascente do Cavallo menor , 
se faz notar por hum grande quadrilátero formado por quatro 
Estrellas principaes da segunda grandeza , das quaes liurna he 
commum com a cabeça da Andrômeda. As outras tres se chamào 
Atgenib , outra Markab , a terceira Scheat: conhecer-se-ha esta 
u l t ima, tirando huma linha da Lyra pelo losange do Golfinho, e 
também por outra linha tirada da Lyra , e que haja de passar 
por y centro da cruz do Cysne. Outra linha tirada da Aguia 
por £ a mais Meridional do Golfinho fará conhecer Markab, que 
está ao Sul directo de Scheat. Alinhando por « o Clarão do Cys-
n e , e por Scheat, se encontrará Algenib ; e se de Markab se ti-
rar huma diagonal entre Scheat , e Algenib , se conhecerá a 
quarta do quadrilátero, commum com a cabeça d'Andromeda. 

Huma linha tirada da Flecha pelo losmigo do Golfinho fará 
conhecer o n a i i z , e mais distante o 6 da cabeça. Se de b se ali-
nha a Marhab , se conhecerá K do pescoço. O alinhamento do 
Scheat a y centro da cruz do Cysne i , e ir do pé. Alinhando 
ainda do Scheat a Flecha , se conhecerá >, e * do outro pé ; e 
entre Markab , e " do pé Loreal , será fácil conhecer as duas 
Estrellas >•, e p. 

ARIES. Est. x3. 

Aries só tem tres Estrellns que sejào notáveis : a a princi-
pa l , que também se chama o Clarão, he da segunda grandeza. 
Conhecer-se-ha tirando huma linha do pé de Cassiopea por y pé 
d'Andromeda , e depois entre as Estrellas do Triangulo. Outra 
Iinh a, tirada de s de Perseo por Algol cabeça de Medusa , tam-
bém fará conhecer « de Aries. Será fácil conhecer as outras 
duas (3 , e -/, considerando que estào a Poen te , e pouco distan-
tes da principal 

TAURO. Est. 14. 

He fácil conhecer-se a Constellaçâo de Tauro por causa 
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da linda Estrella do seu olho que he da primeira grandeza , e 
que se chama Aldebaran , e das Pleiades a que o vulgo chama 
sete-estrello. Para se conhecer Aldebaran , se imagine huma 
linha lançada da EsLrella Polar entre Pe r seo , e o Cocheiro, sem 
passar por Estrella alguma. Esta linha deixará a Cabra a Nas-
cente. Se de pé de Cassiopea se tirar huma linha por » Clarão 
de Perseo , também indicará Aldebaran. Note-se que esta Es-
trella se acha na extremidade d'huma das pernas de hum í> for-
mado por cinco Estrellas que se chamâo Hyades. 

As Pleiades estão entre as Hyades, e o Tr iangulo , e algu-
ma cousa ao Norte d h u m a l inha , que se lançaria de AUlebaran 
a Estrella « de Aries. 

Somente se dão duas Estrcllas príncipaes de Tauro , que se 
devem conhecer , que são os seus dous cornos. A Boreal & he 
commum com o pé do Cocheiro , como já se disse, e o corno 
Austral £ está no Meio-dia , e algum tanto a Nascente da pre-
cedente. Ambas estão á beira da Yia Lactea , e a Eccliptica 
passa por entre os dous comos do Tauro. 

CEMINIS , OS GEMIOS. Est. i5. 

Duas Estrellas « , e B , que distão entre si quasi quatro gráos , 
marcão as cabeças de Geminis. Contemplando-se a Estrella da 
Cabra como o vertice d'hum triangulo isosceles , que tenha a base 
ao Meio-dia , e do qual o Ahlebaran seja o angulo Occidental , a 

ou Casior , que he a Estrella mais Boreal, será o angulo Oriental. 
IIuma linha tirada de » a ultima da cauda da Ursa maior , por y da 
Carroça, também fará conhecer esta Estrella. 0 ou Pollux , que 
he Meridional, o Oriental conhecer-se-ha facilmente. 

As Estrellas dos pés de Geminis estão dispostas em huma 
linha recta , quasi parallela a que fórma as distancias entre as 
cabeças, y que he a principal desta linha se acha ao Sudueste 
de » , e 0 , e no alinhamento de ^ por y da Ursa maior. y fará 
conhecer £ para a parte do Meio-dia, assim como também w, », 
tirando para a parte do Cocheiro. Ent re f, e ou Pollux se 
achará $ do corpo. Entre ?, e <*, ou Castor se encontrará * do 
joelho mais Septemtrional. £ do cutro joelho está entre 7, e K 
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As outrns quatro Estrellas *, <, t, e 0, postas nas espaduas , e 
110 braço Boreal, immediatamente se conhecerão em huma en-
fiada que se dirige a Cabra. 

CÂNCER. Est. 16. 

Câncer apenas tem algumas Estrellas da quarta grandeza. 
Tirando-se huma linha da Cabra por-3 , ou Pollux dos Geminis, 
esta se terminará em « da serra Meridional. Outra l inha, tirada 
de Aldebarau por y dos pés de Geminis , fará conhecer esta mes-
ma serra Austral. Conhecer-se-ha 0 a Estrella que está mais ao 
Meio-dia será conhecida , se de « se tirar a Sudueste para a par-
te de Proc.yon. da primeira grandeza. Conhecem-se y, e í da ca-
beça , visto terem juntos de si huma nebulosidade assas notá-
vel , por ser formada pela união de Estrellas mui tas , e m u i pe-
quenas da sexta grandeza. 

LEÃO. Est. i7. 

O Leão distingue-se muito pela linda Estrella a ua primei-
ra grandeza cham; da llequlus, ou o Coração do Leão. Conhe-
cer-se-ha se lançarem huma linha por ^ , e y do quadrilátero 
da Ursa maior. Esta linha passará por y no pescoço do Leão. 
Esta ultima Estrella fórma com £, e « huma linha curva , 
cuja concavidade está voltada para Câncer. Esta curva marca o 
corpo , e a cabeça , e fará conhecer as duas Estrellas e a 
primeira na tromba , a segunda no fecho da maxila. 

Alinhando-se de Uegulus para Arcturus algum tanto por 
baixo , conhecer-se-ha /3 da segunda grandeza , ou a Estrella da 
cauda. » da sobre cauda se conhecerá , lançando huma linha de 
Regulus á cabelleira de Berenice, fl, T, V R e Ç , que marcão o 
trilho , e os pés trazeiros desta Constellação se arranjão em 
huma linha quasi recta que começa em í da sobre cauda. 

Alinhando-se de £ por ou Regiilus > se conhecerá e as 

garras dianteiras. 
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VIRG O. Est. 18. 

Também Virgo tem huma linda Estrella da primeira gran-
deza chamada a Espiga. Huma linha , que passar pela cabeça 
do Boieiro , e por Arctunis , encontrará , ao Meio-dia , esta Es-
trella , que além disto fórma com Arcturus, e a cauda do Leào 
hum triangulo quasi equilátero. As outras Estrellas de T^irgo 
mais visíveis são da terceira , e quarta grandeza. 

Se de Areturus se tirar huma linha pela perna Occidental 
do Boieiro, será £ a primeira Estrella, que haja de encont rar , ou 
a aza Boreal : á segunda , que encontrar na mesma l inha , se co-
nhecerá ser ,S no ápice da aza Meridional. Tirando-se desta Es-
trella huma linha , que haja de passar algum tanto ao Norte da 
Espiga, se conhecerão „, 7 , e 6 da mesma aza Meridional. Pro-
longando-se o alinhamento , se conhecerá K, e * do pé Austral. 
Al inha conduzida por estas duas EstreIlns f rá conhecer », e Ç> de-
baixo do vestido , e estas duas ultimas farão achar ^ do pé bo-
real. 

Entre r , e £ se encontrará K Entre S1 , e ,5, ápice da aza 
Austral , se encontrarão c no peito ; e em fim £ se fará conhe-
c e r , alinhando-se da Espiga á perna Occidental do Boieiro. 

A cabeça de Virgo está marcada por hum quadrilátero for-
mado por quatro Estrellas da quinta grandeza situadas entre a 
cauda do Leão , e a Estrella j3 da aza Austral. 

LIBRA. Est. 19. 

As duas conchas da Balança , ou Libra se notão por duás 
Estrellas da primeira grandeza. « , ou a concha Austral se pôde 
conhecer , seguindo-se a linha das Estrellas da aza Meridional, 
e do pé Austral de Virgo. Conhecer-se-ha S na concha Boreal, 
alinhando-se de « á Lyra. 

Notar-se-ha facilmente 7, e • em huma , e outra c o n c h a , 
por estarem estas duas EstreIlas postas em huma linha parallela 
á de » , e f cora que fórmào huma quadrilátero. 
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ESCORPIO. Est. 19. 

He notável o Escorpio por huma Estrella da primeira gran-
deza denominada Antares , ou o Coração de Escorpio , que se 
faz conhecer quando se tira huma linha da Lyra que venha a 
passar algum tanto a Nascente de «, cabeça do Serpentário, ou 
considerando-se que a Lyra , Arcturns , e Antares formão hum 
triangulo isosceles , do qual seja o vertice Areturns. 

Entre Antares , e a Balança , ou Libra se observarão Es* 
trellas arranjadas em huma curva , das quaes a principal he ff na 
testa do Escorpio da segunda grandeza. Conhece-se com facilida-
de a cauda , olhando-se para Sueste , e seguindo-se huma en-
fiada de Estrellas da terceira , e quarta grandeza , cuja extremi-
dade S6 curva dr ra a parte de Antares. 

SAGITTARIO. Est. 20. 

AsEstreIIas de Sngittario somente são da t e rce i ra , e-quar-
ta grandeza. Asmais singulares são y r e c da F lecha , e do 
arco. Situão-se a Nascente quasi em direito de Antares ; e ti-
rando-se de o- ao Ciarão da Aguia > se virá 110 conhecimento da 
cabeça do Sagittario. 

CAPRICORNIO. Est. 21. 

O Capricornio somente tem cinco Estrellas, que se podem 
bem distinguir : duas na cabeça situadas huma por baixo da ou-
tra , e das quaes a superior he dobre. Conhecer-se-hão por hu-
ma linha lançada da Lyra á Aguia. As outras tres Estrellas es-
tão em a cauda. Distinguir-se-hão, tirando huma linha da Lyra 
pela extremidade Oriental da F lécha , ou também alinhando de- / r 

centro da cruz do Cysne, pelo quadrado do Cavallo menor . 

AQUARIO. Est. 21, 

O ultimo alinhamento que indicamos , faz conhecer ff na 
espadua Occidental de Aquário. Entre esta Estrella, e a da cabeça 



de Capricornio se achào £, e ^ sobre o vestido que tem na mào 
esquerda. Se se prolonga para nascente huma linha levada por 
estas tres Estrellas , se conhecerá y do braço com outras tres 
Estrellas da Urna. Se de y se caminha para o Cavallo m e n o r , 
se conhecerá « ou a espadua Oriental. 

Tirando-se huma linha das quatro Estrellas da Urna á cau» 
da do Capricornio , se conhecerá 6, e 1 ao Meio-dia. ou a per-
na Oriental fórma hum triangulo com as quatro Estrellas da 
U r n a , e a cauda de Capricornio. 

Notar-se-ha ao Meio-dia de % huma linda Estrella da pri-
meira grandeza , chamada Fomalhaut , que he a principal do 
Peixe Austral ; e seguindo entre esta Estrella , e as quatro da 
Urna , huma enfiada de pequenas Estrellas que fórmâo huma 
curva , cuja convexidade está voltada para Nascente , se virá 
a conhecer a agua de Aquário. 

PISCIS. Est. 22. 

Esta Constellaçào, que occupa hum grande espaço no Ceo, 
nada mais tem que huma única Estrella da terceira grandeza, e 
outras cinco mais da quarta , e o resto da quinta , e sexta. Ti -
rando-se huma linha do pé d'Andromeda por « , a principal de 
Aries se conhecerá ao Meio-dia « o nó do atilho que prende 
os Peixes. Huma linha tirada do Scheat do Pégaso, que deixará 
a Marhab alguma cousa para Poente , encontrará junto ao Equa-
dor a Estrella y , a principal do Peixe Occidental. O Peixe Orien-
tal , e Boreal está ao mesmo tempo situado entre Algenib do 
Pégaso , e o Triangulo ; e apoiado pelo braço Meridional , e 
corpo de Andrômeda. 

A BALEIA. Est. z3. 

A Baleia he huma Constellaçào muito extensa que occupa, 
em o Meio-dia, o espaço que fica por baixo de Aries, e Piseis. 
He notável a sua cabeça pela Estrella « , queixos da Baleia da 
segunda grandeza, que se pôde conhece r , lançando huma linha 
de 3 cinta de Andrômeda entre os cornos de Aries , deixando 
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em o Clarão a Nascente. Afora isto fórma o vertice de hum 
triangulo equilátero com « de Aries , e as Pleiades. Esta Estrel-
la dará o conhecimento sem dif iculdade alguma de outras seis 
da cabeça da Baleia. A do pescoço ° muda de grandeza no espa-
ço de 55i dias: algumas vezes passa a ser da segunda grandeza, 
e outras se faz invisível. Está sobre a linha levada de Aldebaran 
pelos queixos da Baleia em distancia de 12 gráos desta. 

Se das Pleiades se lançar huma linha por ^, se conhecerão 
a Sudueste quatro Estrellas « , w , p , e * , que formão hum qua-
drilátero na espadua. Lançada huma linha de /2 tle Cassiopea pela 
variante « , indicará também as quatro Estreitas. C no coracão , 
e T no ventre estão a Poente deste quadrado. Ainda mais para 
o mesmo Poente se conhecerá a sobre cauda », e 0. Estas qua-
tro Estrellas também formão hum quadrilátero. 

& , Estrella da cauda , se encontra em huma linha lançada 
de Aldebaran pelo queixo da Baleia, porém a 40 gráos de distan-
cia. 

Or ion , a mais linda de todas as Constellações , se situa a 
Sueste de Tauro , e a Sudueste de Geminis. Não ha quem dei-
xe de conhecer o seu boldrié , que o vulgo appellida os Tres 
Heis , ou o Ensinho. 

Se de /3 cabeça de Pollux se lançar huma linha por 7 do 
p é , se conhecerá « a espadua Oriental de Orion. A Occidental 
se fará conhecer , alinhando-se das Plêiadas por Aldebaran. 
Conhecer-se-ha Rigel no pé Occidental , alinhando-se da espa-
dua Oriental pelas tres Estrellas do boldrié. * ou o joelho Orien-
tal fórma hum quadrado com Rigel , e com as duas espa-
duas. i , e » da espada de Orion ; e por tanto » fica por baixo 
das tres do boldrié. 

He fácil conhecer-se a cabeça desta Constellaçào, porque 
as tres Estrellas , que a marcão , fazem hum triangulo com as 
duas espáduas. Finalmente as oito Estrellas da quarta grandeza, 
que marcão a pelle de animal que tem nas mãos , fazem hum 
fio curvo entre y da espadua, e as Estrcllas de Tauro. 

ORION. Est. 2.4. 
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O ERIDANO. Est. 24. 

Seguindo-se de Iiigcl, ou pé de Orion pelo lado do Poente 
a liuma enfiada de Estrellas da terceira , e quarta grandeza que 
colleão , ou serpentejào , se pôde vir no conhecimento do Eri-
dano , que parece terminar-se no quadrilátero da espadua da Ba-
leia. Partindo-se deste quadrilátero para Sueste se encontrará a 
continuação da mesma enfiadura de Estrellas, que lhe farão co-
nhecer toda a parte visivel do Eridano. Acha-se y a principal 
desta Constellação quasi no meio , entre Eigel de Orion , e o 
quadrilátero da espadua da Baleia. 

A LEBREi 

Esta se situa , exactamente ao Meio-dia , debaixo dos pés 
de Orion : o que mais characteriza esta Constellação são as 
quatro Estrellas dos seus pés ; a saber : a., B, y t e que fazem 
hum grande quadrilátero. 

O CÃO MAIOR. Est. 25. 

A mais linda de todas as Estrellas da primeira grandeza, 
que vem a ser a de Sirius , se encontra no fecho da maxila do 
Cão maior. Acha-se na mesma direccâo das tres Estrellas do 

a 

boldrié de Orion a Sueste. 
Sinus fará conhecer ao Poente & no pé Boreal , e ao 

Nascente as Estrellas da cabeça. Abaixando-se das Estrellas da 
cabeça huma perpendicular ao Meio-dia , se conheceráõ í , 
e ^ do corpo. Finalmente , f do pé Austral , e também „ da cau-
d a , serão conhecidas , visto que huma está para Nascente > e 
outra para Poente de 

O CÃO MENOR. 

O Cão menor , que está para Nascente da espadua de Orion , 
traz huma Estn lla da primeira grandeza , chamada Proeyon , a 
qual com Sirius , e a espadua Oriental de Orion fólma hum 
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triangulo equilátero. Caminhando de Procyon para os pés de 
Geminis , se passa pela segunda Estrella & do Cão menor. 

O NAVIO. 

As quatro Estrellas, que se vem a Nascente do Cão maior, 
formão a próa do Navio. Ainda mais para Nascente se vem duas, 
ou tres que marcâo a mastreação. Isto he tudo quanto em Fran-
ça se pôde observar ácerca desta Constellaçâo. 

A IIYDRA. Est. 26. 

Â IIydra he huma longa Constellaçâo , que occupa quasi 
90 gráos ; ou hum quarto da circumferencia do Ceo , debaixo 
das Estrellas de Câncer , de Leão , e de Virgo. A sua çabeça 
assignallada por quatro Estrellas da primeira grandeza exacta-
mente se vó a Nascente do Cão menor , em huma linha tirada 
da espádua Oriental por Procyun. 

Se de y da juba de Leo se lança huma linha a Piegulus , 
prolongando-se esta linha para a parte do Meio-dia , passará a 
Nascente de huma Estrella da segunda grandeza , chamada * , 
e por outro nome o Coração da Hydra. Também se pôde re-
conhecer esta mesma Estrella por outra linha tirada das cabe-
ças de Geminis , que haja de passar pela cabeça da Hydra. 

Marcão o nó do pescoço duas Estrellas &, e ( que descem 
da cabeça até o coração. 

Caminhando-se desde o coração para Sueste , se vê huma 
enfiadura de nove EstrelJas da quarta , e quinta grandeza que 
serpentejào, com as quaes se conhecerá o corpo da Hydra até á 
T a ç a , ou Copo, que exactamente se acha ao Meio-dia das Es» 
trellas dos p é s , ou garraa trazeiras do Leão. 



A TAÇA, OU COPO. 

Tirando-se das Estrellas do na r i z , ou garganta do Leào hu-
ma linha a Regulus , se encontrarão seis Estrellas da quarta 
grandeza arranjadas em arco de Circulo. Este he o corpo do 
Copo, ou Taça que também se pôde conhece r , lançando huma 
linha de Arcturus por ° de Virgo. Prolongado este ultimo ali-
nhamento passará entre « , e Mo pé do Copo posto sobre o 
Corpo da Hydra. 

O CORVO. Est. 27. 

Quatro Estrellas da terceira grandeza, dispostas em quadri-
látero , marcào o Corvo, que quasi tocão o Copo, ou Taça da 
pa r t e , ou lado de Nascente ; e que se pôde conhecer , lançando 
huma linha da espiga de Virgo a 9 do pé da Taça , ou de & da 
cauda do Leào , a través das quatro pequenas Estrtllas da ca-
beça de Virgo. 

Marcào a continuação do Corpo da Hydra duas Estrellas da 
quarta grandeza, que estão ao Meio-dia do espaço, entre o Cor-
vo , e a Taça , e, fóra do Corvo, nada mais tem que duas no-
táveis Estrellas , a saber , y da terceira grandeza, e w na cauda 
da quarta grandeza. A Estrella 7 he a primeira a Nascente 
de & do Corvo. * que está na extremidade da cauda fórma huma 
linha recta com % de Virgo, e a espiga. 

O CENTAURO. Est. 19. 

As quatro Estrellas da quarta grandeza , que se achão na 
cabeça do Centauro são visíveis no Horizonte de Paiís , e tam-
bém t, e » n s duas espaduas. Estão directamente ao Meio-dia 
da espiga de Virgo. 



O LOCO. Est. 19. 

O que dizemos do Centauro lie o mesmo que devemos di-
zer do Lobo. A sua cabeça que somente tem EstreJlas da quinta 
grandeza está mui pouco distante , ao Sudueste , do Antarcs , 
coração do Escorpio. 

Nada diremos das Constellações modernas , visto que estas 
facilmente se conhecem por estarem nos espaços intermedios, 
que occupão entre as antigas, de que temos fallado. Além dis-
to , só são Estrellas da quarta grandeza, e para baixo. 

Ainda que para se estudarem , e conhecerem as Estrellas , 
tenhamos seguido a ordem das Cartas do Occidente para Orien-
te , e que este estudo se tenha repartido em tres Zonas , que 
abração as tres ordens de Constellações , com tudo se podem 
absolutamente estudar as tres Zonas juntamente , contemplando 
as Cons te lações , que estão JcbnLw do mesmo Meridiano. 

D O S P L A N E T A S . 

H E preciso não confundir as Estrellas fixas com os Planetas , 
03 quaes passão de Signo a Signo , e ainda que pareção tão bri-
lhantes como as Estrellas da primeira grandeza , sem embargo 
disto he fácil distinguir estas daquelles. As Estrellas tem huma 
luz viva, e scintillante , ao passo que a luz dos Planetas he fraca , 
e não scintilla , menos porém se estiverem no Horizonte. Nào 
basta distinguir os Planetas das EstreJlas , he precizo também 
distinguillos huns de outros. Mercúrio quasi nunca se deixa 
ver , por estar muito proximo ao Sol. Venus se representa 
maior que as Estrellas da primeira grandeza , e com huma luz 
desmaiada , ou amarellada. Diarte tem huma còr de ferro em 
braza. Júpiter se assemelha a Syrius , bem que a sua luz seja 
branca , e argentina ; e a de Syrius azulada. Saiurno não se 
figura maior que JNlai te , tendo a sua luz d'hum branco des-
maiado , e puxando alguma cousa para avermelhada da mesma 
maneira que Marte. 
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Precisa-se , para se reconhecerem os Planetas no Ceo , e 
apontar o seu lugar nas cartas , recorrer as Epliemerides , e me-
lhor ao conhecimento dos tempos ; e assim por sua longitude, 
e latitude , au também pela sua passagem pelo Meridiano , se 
conhecerão quaes são as Estrellas , em cuja vizinhança se en-
contrão cada hum 1 ™ 

F I M. 
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